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'CARACAS, Venezuela, lO DeDois de cinco anos t01"-

r�ento�os, o presidente Romulo Betané�urt deijará hoje a Pre-
sidencia da Venezuel '"

.

.'

l' ",
a, como o primeiro chefe do executivo 2-'

leito demoGraticamente que cumpro.s
,

d
.

h' tó d
V 1"

re.seu .peno o na IS oria .
a

enezue a E' ,

l'
,

.
,

.i.,» .

" po:slVe que tenhamos uma vida mais tranqui-la , disse SUa esposa costarriquenha "i'\ . "
. , . , . , mas naO creIO: nISSO .

Nmguem aliás :�credita que o tenaz, Betancourt, que .' comple-tou 56 anos a 22 de fevereiro, se retire tranquilamente. Êle diz
que irá descançar t

. . .

'

" ,

' ,mas em-se como certo que sua inatividade
sera apenas te ,.

"D ''. .-
,

" .

mporana. e.POlS de cmco anos que foram du-
ros e difíceis e orecedíd d .

1 do 'l�,'. -.
I OS e �m pro onga o eXIlO, quero recu-

perar mmha condição de homem comum", declarou Betan-
court.

.

1

, Duros e difíceis são adjeti­
vos

r

moderados. S()!llent� se

eonce diam 50 por cento de
probabilidades a Betancourt'

. de sobreviver como presi­
dente, ao tomar' posse

.

em

1959, em meio a constantes
distúrbios de ruas num país
cuja história está cheia de
ditaduras militares. Conse-'
guiu superar conspirações
e revoltas, tanto da esquer-

.

da como da direita, destina­
das'a derrubar seu govêrno.
Uma bomba ocasionou a

morte de seu ajudante mi­
litar em 1960; as mãos de
Betancourt ainda estão dé­
beis em consequência das

queimaduras sofridas. A ba­
talha de Betancourt para
permanecer no POder � re­

sisti� ,à guerra t�rrorista
apoiada, abertamente 'por
Fidel Castro atraiu a aten­
ção da maior parte do mun­

do ocidental.
.

vro", disse Betancourt, que
nos últimos cinco anos'
não chegou a assistir, a uma

sessão Cinematográfica. Viu
seus filmes favoritos '. de
mocinho e as comédias nu-'
ma tela especial em sua .ca­

sa fortement.e custodiada.

Municíp�o de Antônio Carlos:
Prefeito toma �posse., .,..t

,
..; .....
1 ":

.
. ,

-t ""\" i : .,. (:-"--J

o município' de Antônio
Carlos, recentemente des­

membrado de Biguaçu, Ja
tem seu prefeito provisório
a

I
fim de orientar a sua ad­

ministração. Há poucos dias

passados o Sr. Militão José

, Coelho, acompanhado do

deputado Lauro Locks, este­

ve na capital do Estado on-

de assinou o t�rmo de pos­
se na investidura dç' ca:rgo.
O çlichê fixa um flagrante
do ato, aparecendo o Sr.

Militão J. Coelho (de escu­

ro 1 ao 'lado do Chefe. da
Casa Civil, Ministro Nels'on
Abreu, estando presente
tRmbém o 'deputado Lauro

Locks.

-------""'""T---.-�--,- ..---... ------�-..-'

Ex-Ministro da ,Saúde e Magnifico Reitor da Universi­

dade do Rio Grande do Sul, há mais dc 10 anos, ,o Professor

Eliseu Paglioli é nome eminente no,Brasil e além das·.nos·
sas fronteiras. ; ,

Desse ilustrado' profe'ssor universitário são ,_as seguin·
tes palavras, coúlidas à AULA DE SAPIÉNCIA com q�� a

tIlÜversidaf,le de Santa Catarina iniciou ,o c�rrente ano le�

tivo e aqui proferida, sob aplau.sos, no Teatro "Alvaro de'

Càrvalho":

,\

I;.

ça, Itália e algumas repú­
blicas árabes" possivelmen­
te a partir de fins do cor­

rente mês. Espera VIajar
como cidadão privado, mas

, poderá aproveitar , a 0l?or­
tunidade para promover in­

versões européias em seu

país, rico em. petróleo. Com
os' árabes, sem dúvida al­

guma, incentivará sua firme

cooperação na esfôrço da

organização de nações ex­

.portadoras de petróleo pa-

,,\

Ta 'aumentar os preços mun- Pessoas' chegadas a' êl�·di- P?i� '�e dois� pe�íodos. Mas .Oallegos ,foi deposto por
dfais do produto.

'

zem que não' id, 'partii:;l- Bétancótjrt -d,�ciara que. não: ,,�um golpe militar nove me-
Betancourt continuará par' ativamente do Con-' será candidato ,em Il}73 nem ses depois e então foi insta-

tendo influência no partido gresso, mas 'necessita dos depçjs.�Fói .presidente pro-' lada uma ditadura militar

A�ão Democrática, \. embora 14.700 dólares
'

.. an�ais, ,que
'

v..isQriQ, 'durant�� quase �oi$ , que .durou dez' anos, obrí-:
seu amigo e 'co-fundador do percebe 'um senador para anos, 'depois da deposição

-

�aI1do_' Betancourt a exilar­

�rtido, o presidente-eleito complementàr suas "rendas: ' do regime 'milit�r em i945. se.

Raul Leoní, esteja no podei. Considera-se li si próprio,'Supervisíonou as eleições Betancourt tem sido uma

É muito provável que 'Be-. ·Gomo.: um !jOJ:;Jlalista;e "ir.á 'de 1948,' vencidas 'por /' 'Ro- figura batal'nadorá '

na m)­
t�court' aceite a vaga" nq escre'{er '

.. para' a imprensa ; 'rnulo Gallegos, que em' cer- lítica desde que participou
S�nadq a_ qiie todos os e�� .':v,:e,l:l,)!zu�l��a'.�:/ , �, : ,� ta' ocasião foi seu profes��r, de uma revolta estud�htil·
presidentes têm direito,' ,pe.. '!í.�. Constituição permite sendo o primeiro presíden- em 1928, contra a ditadura
lo' resto da "ida, segundo a que um

.

ex-présidente. se te democràtieamente 'eleito
.

'de 30 anos de .Juan Vicent�
'Constituição Venezuelana, candidate', no'��mente;

.

de- na história da Venezuela. Gomez.
� .

_.
"

.

.:» dia
ascenderão

Gástos e

milhões
Comício no

"Devo descançar e recupe­
Mas êle sente-se mais .or- rar-me fisicamente do 'tra­

gulhoso é das reformas so- balho e até das consequên­
ciais iniciadas por seu go· cías dos ferimentos em mi­
vêrno, espeoialmente no nhas mãos", disse Betan­

.

campo da educação. Agora court. "Mas creio' que devo
Betancourt anseia por, re-' descansar incógnito por al­
tornar à vida privada. "Que- gum tempo, para ver e es­

ro caminhar pelas ruas de tudar o que quero".
qualquer cidade, deter-me e Betancourt pensa em fa­
olhar as vitrinas, entrar e zer uma viagem de três
comprar um jornal ou li-· meses pela Inglaterra, Fran-

-----------------------------,----------------

RIO, 10 (V.A.) _ En- A propósito da realização
quanto oscálculos mais oti- .dd comício, o ministro da

mistas prevêem que as- Justiça reafirmou que o es­

cenderão a trezentos mi- quema de segurança para o

lhões de cruzeiros os gas- presidente da República es­

tos e prejuízos com o. co- tá nníearnente ia cargo das,
mício do dia 13 na Central Fôrças Armadas e já devi­
do Brasil, os promotores darnente equacionado e" or­

ativam os preparativos pa- ganizado .Disse que o "Po­

ra a fixação de faixas, pros- vO e 'o Exército estarão uni­

pectos e bandeirolas, além dos para a manutenção da
dos comícios relâmpagos às ordem". "Revelou que 'quem
portas <ias fábricas e escrí- tentar perturbar a ordem
tortos. Os organizadores do ou provocar agitações será
comício estão promovendo imediatamente prêso, infor-.
reumoes sucessivas '

para mando; ainda, ser esta a

coordenar as atividades da disposição verificada em to-
. propaganda, a fim de con- dos os altos escalões do

seguir,' a presença de pelo Exército.
menos duzentas mil pessoas Por sua vez, o superinten­
nà concentração, pois, com dente da SU12ra, sr. João Pi-

. número inferior de pessoas nheiro Neto., declarou' que
será co�side�a.dC! Jx:acasso. tódas as sugestões do Con­
Ao ,r���sm,g_ t.e.;up�, _ l�mita- _� ��!JtI0 Nací�.?1 ,$e J!;:CO�O­i'a) j numero- �é ora� res

, mi!!. sÔi_)re o decretá da Su
do comício para doze, com pra serão'acatadas e leva­

tempo, cada um, de dez mi-·· das' aé) pres_idente junta-,
nutos. para não cFtnsar a,. mente COlh o nôvo texto da
multidão. minuta dQ decreto, o que
Revela-se que o presiden- deverá ocorrer hoje ou ama­

te da República falará de nhã; permitindó uma Te-

improviso, encerando o" visã'o final de forma que
"meeting", mas com base possa ser preparado em de�
nas anotações que levar,á finitivo para.> _

a a.ssi.natura
por escrito� Das represEm- no comício do dia 13.
tações estaduais, 'a delega-'

.. ..r ••. I ...

çã.o,de São PrU.10, com cin-
<::' ','r"-'!y

co mil pes1oas, será a -_......_--""'1...
maior, Diversas delegações

I � � F E 'L. i \ H U:; • '. N r1 li ! I
estão percorrendo. os

_

Esta-

C " ,." r.' '1 ..," J
dos, procurando trazer, o, ."

.' r; �, u .

maior 'número de partici- --.._ ._ ,

pantes possivel.
,-----------�-_ ....._--

Instaladá a Convel1cão
•

• •

das Classes Produtoras
RIO, 10 COE) _ Instal�­

se hoje a convenç.ão nacio,
. nal das classes produtoras
convocada pela Confedera- HAVANA, 10 (OE) -_ tico com "um carregamento
ção das Associaçeies Co- de três mil quatrocentas e

merciais do Brasil. Em Anunciou-se nesta capital a setenta e Oito toneladas de
pauta o estudo do momen- chegada de úm navio sovil café brasileiro.

'

to nacional e principalmen- ------------------
te das questões ligadas as

reformas de báse't reescalo­
. namento das dividas exter­

·nas, politicas saÍârial. As
conclu,sões da c('lllvenção se-'

rão divulgadás como a po­
sição efetiv'� ,do comércio,
indu�tria e agricultura dian­
t.e dos problemas nacio·

que iniciassem com a maior·,
.

MIAMI, Beach,
. Ül WE)militares, se�;undo anuncio\l brevidade "o' pQsr;;ivel as ne�

o premier Munt�sser em gociações sôore a 'questão' M
. 'b" f' fqiscurso pronunciado no das bases q�e possuem ne _ '-:-. aIS �m, cu ano 01 u-

I 't O' d '.;.. "_.
d

S zIlado hOJe' pelo governo de

_p_a_r-:a-'rren�o-.-�p-r-e-m-I-e-r-a-fI-·r_-·--te-p-aís a ruTlca o'. Norte.
;Pidel, Castro na fortaleza

nais.

Comissão
..

Aceitou Prova
WASHINGTON, 10 (OE)

"A UNIVERSIDADE DE SANTA CATAR�:'
NA MUITO' DEVE AO GOVERNADOR CELSO

..

RAMOS QUE, COM SUA GRANDE ., ADMINI,S.
TRAÇA0, Ê UM EXEMPLO PARA? BRASIL.:'

. Esse depoil11�I1to, .
partido de, quem, co�o,�firl1tou o·

.

J;>rof. paglioli, sempre acom��nho�, com mUito mtevesse e

carinho as coisas de Santa Oatarma, olhando"as com a: su·.
perioridade e' a atJtoridade de ?bServado� i�parcial � .insus­
peito _ merece registo espeCIal, pela Justiça- que �az ao

per�anente e vitorioso esforço do governador catarmense

em prol do desenvolvimento do Estado. ,

�. 'A '.

E' al'nda porque na sua grande eloquencla. ' essemerece, ' ,_ "'
_ .

'

t t'· h 'ta' e'm perfeita consonanCIa com 'todos os
es emun o es '"

. A'
.

t'
.

u· ou fora dâqui se têm mamfestado sobre o

o)ll'�squeaq,t'., .,' '
,.

'Cc:t)ÍJort�mento realizador do· �r., Celso �am,?s\ em ,COnd!­
çõesJ como, .as do Prof. Pagliol� de sere,?ldade Jul�adora, a,

luz dos' fa.tos 'sob a cQmprovaça,o 4os"numeros.
.. , .

'

u
. 't .

tlestaqne
•

também porque um JUIZO assIm
....eglso, e t,',,_

,

'd m'l'tido p'or um homem publICO e um mestre
",sagra 0-';, e

, . . '..
'

.. \.,'
..... ,

b. .'t
'. ,.' 1"11 do er·tldl'to 'Mag'mflco Rmt.or PaglioH, se

C' ,J:'j;\ an·o m,o.,· .'. .,. .'
.

.

': lf;�i or,.'ll,>tÍ!gamento:. m��; vale aind,a por um� 'piimsa. missão chegar',
. r, .'

eSHul1lJo,;,
. ", conclusão.

1,' ",\. ii;;.;,?,-L·���-�:-,��;i�;����,i".

_ A comissão 'pr.esidencial
que investiga" o aS1?assinato
do presidente Kennedy, aeei:
tou com proya o parabrisa
que viajava o chefe do go­

ve�no quando se. cometeu o

átentado. O repres\'Jntante
republicano Gerald. Forll e

s�nadqr republicano John

Sherman Gooper se nega­
ram a dizer se o exame do

parabrisas, permitiu a co­

a alguma

,I
-------,,�---_._--_._------

Café Brasileiro para CUBA

'A libia' não Renovara Acôrdo
lTRIPOLIA, 10 (OE) _ A .mou tamb.em quehav.ia pe-

Libia não renovará os acor- didb as autoridades brftâni-
dos com os Estados jnidos cas' e" Norte Americanas
e Grã-Bretanha sobre bases

'MOURA ANDRADE.E 'MAZZllll
- ., _. �, 'SrRIO 'REElEITOS

>;

BRASíLIA, Ul Dirigiu apel,o
NÍCOSI�.,IO (OE) ;- o

(OE)

Câmara e Senado' iniciarão.
hoje a escolha dos mem­

bros de suas mesas· direto­
ras para a prôxima

,

,sessão

legislativa. '. Fontes parla­
mentares acreditam na re­

condução do deputado Ra­

nieri. Mazzilli e senador Au-
� )

rQ de Moura, i\n'drade para
a presidêncIa respectiva·
mente da Câmara e Sena-'
do·.� . ,. 0- ,', - ,_ -

vice. presidente do Chipre,
dirigiu hoje um apelo ao

governo da Turquia, Grecia'
e Grã-Bretanha, par'a 'que
livrem 'os cipriota� turcos

da ameaça' d,é .urna guerra'
civil. O funci�náriõ da ONU
est.á realizando' negociações
sQbre a tregua em' Pacos e

procurándo
'

!?lesmo tem-

'f'J& retual.
,

'

a 300

I,. \,

sãb'- !5'iThã�"tj?Ii)"� li 'u;·, t�'m", ád rn,{jl,jl'i:i ,-ui", d(lL1é!� lte 1.11'0
• tia "'ife-P�liéá iedera1 da

Alemanha. (J fltl:;r:,nte foi fe,itv'ctm.:"i11c :! resta em, homf'Tiage;n a seu patrono, ce=
.

lebrada pelos atirarlores de Markstciu,' li 331" de seu clube: A not:t pitoresea é dadi
. pda tl'udiça(, local, de disti:ibuição de biscúitos a órfãos e criança.s em g'eral, feita',

pelos associados do Clube ,

"

.

't'" i,_,

Guanabará:'
.

Gre.ve Seral
dos: On,�b:us :e

.

Lotações
�IO, 10 tOE) '_ A popula, de 24 horas com" os grevis­

ção carioca foi surpreendi- tas e5úgíndo o .cumpri'men­
da esta mànhã por uma to de áéôrdo salárial de

,tações. O movimento de -qutllbro dO 'ano passado, Se­

greve geral dos ônibus e 10- gundo
.

a
.

policia, foram efe­

advertênçia -'terá a \luração tuadas n1ais de cel!l pri�ões

desde a eC,losão da greve,
-estando detido inclUSIve um.

dirigente sindical. Os gre,
vistas voltarão' a Se reunir.
ém assembléi:;, geral as 18

h?ras para exame da situa­
�ção. A policia j:)olítica en­

.----,----,.-,_;....,....-----�- ... trou elll prontidão, tendo se

',registrado depredação nos

,ônibus na avenida Br.asl1.

r�to porque os coleÜvos das

" cida,des fluminenses vizi­

nhas, Já lotados, não para-

Querem ,saber onde se encontram os

restos mortais de EVA PERON
'BUENOS\AIRÉS, 10 (OF,)

_ Seis deputados

Peron, LO prâmbulo, diz

que desde: que os restos êÍ0
Eva Peron foram'·, .retirad03
do' Mális.Qlé�, construido na

séde' da federação geral d:J
trabalho em setembro de
1.956, não se forneceu ne­

nhuma informação acêrca
Ido lugar para onde foram <::> Mi-

ramo

Neo-Ps-
, ro;nistas," pertencentes ao

hloco. pa'rlamentiar jU;:iti�ia.,
lista apresentaram 'moção a

Câmara dos Deputados pela
qual pedem ao governo q'le
informe o lugar onde se

encontram os restos de Eva

Calçados de
tipo popular
RIO, 10 (OE)

conduzidos. nistro da Industria e 00-
.' ,1ércio deverá receber ho­

jé, os resultados das pes­
quisas .feitas pelos grupos
de trabalho encàrregado,­
de �e�tudar o problema da
fabricação de calçados e

tecidos 'populares. SomentfJ
depois de examinados pelu
Ministro é qUe esses traba;
lhos serão 5iivulgados ..

.)

.cUBANO ,FUZILADO
militar de' L� Cabana, Tra­

ta-se de Hangeel Lenl/-les
Reick' dê 24 anos, acusado
de ter assassí'nado um poli-,

eial durante um assalto.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MOSCOU, - A União So­

viética, numa importante de­

claracão política, mcnífestou
.

que fi, Alemanha Ocidental
está seguindo uma política,
.que pode conduzir a um nõ­

vo 'Hitler na chefia das fôr­

ças, armadas restauradas, A

acusação e.stá contida na de

claração política divulgada
pela "Tass", aagêncía de' no­
ticias do govêrno. A decla­

ração tie 3.000 palavras,', da:'
da a conhecer- pela ,'!Tass",

,

" diz que uma: declaração- polí-.
ti�Jl: do, govêrno., da Mama·
.nha Ocidental ao' finalizar o

..

�

-,

ano passado, e ainda não

publicada por completa, foi
um sinal de perigo do renas­

címento do militarismo an­
síoso por "revanche".

A, declaração soviética

responde ao relatório anual

do govêrno alemão, BO qual
passa em revista suas. ativi­

dades do.ianõ em todos _os
setores. Uma síntese do mes

mo foi publicada depois de,
1" de janeiro deste ano.
A resposta soviética 'ao

relatório adverte' que "a A­

'manha Ocidental, segundo
indica o relatório,' está, se-

-guíndo uma política que po­
de conduzir em definitivo a

tros países.
"A informação menciona­

da no relatórío anual do go­
vêrnc (da Aleman,ha Ociden­
tal), diz a declaração da

P�Ut, rama Musical
-Il'\1ar Carvalho.
.

A.r'pc (' r pfra�
Salim Miguel - Silveira de Souza.
Souza,

"

.. '
.

Prevldêncía Social
M 'Carlos Brito

, Econnmía
Oswaldo Mortrz - Equi""J Tac. Ciências' I::cc'16-
micas - Ilmar. Carvalho ...:_ Jacob Augusts-
Moojen Náctü.

'

'\'ntícias <la Policia l\filitar
Major Edmundo ele Bastos Junior
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MOSCOU, 10 'Um cons-

---

Usina'de Açucar ADElAfb.tS/A.,.
\ - � ;'

ASS';ulbÍéia, Gé;al Or(linãria -.

�<"IJ"'_'''J
S�GUNDA CONVOCAÇÃO,�

';"_7Ifr" .....

São,convidados, os SeI;lhor�s 'Acionistas, desta' Socieda.
d�, para a Assembléia Geral Ordinária' que: t.erfi lugar.. no'
d�a 15. de março de 1964, às oito (8) _hotas, em S\là séde,' so:
cral, sIta, em Pedra de Amolar, no município' de'"Ilh�ta, nes-te Estado, coo: a' següinte onJem. do dÚl: ',;>1 - Apresentação, disc�são, vôtação,,' do Bal::ínço Geralencerrado em 31 de dezembro 'de 1963, Contas .de Lúcrós' e
p�rdas referentes ao mesmo Balanço, 'parecer do C�nselho'
FIscal e atos da Diretoria;, �'

'

"

'2
_- Eleição' do Çoncelho Fiscal -e fixação de SUa remunera­

çao;
3

l<:rusch,ev . ll'is.àu' q\Je um

dos ,problemas constituiu
,que as I diretrizes da� autori"
dades centrais frequeIJ,terpen
te tem sido tomadas' tão
ao pé da le�a,' pór alguns
funcionários do partido, q1J.3 '

chegaram quase. à arruinar
nmitas granjas. Como exem­

plp disse que {tma granja
colétiva reoebera ordens doAssuntos dê 'inte'resse SociaL

II'

Ilhota, Pedr� de Amolar, 4 de março"de 1964

Eduardo Lacerda de .4lmeira Braennand
Cesar Bastos Gomes
Valério Gomes
Paulo Bastos Gómcs

Nada de

-------- :-----------___;-�-_::: REBITES
aR. SEBASTIÃO MOURA· Exija em ,seu carro

Lona, de freios. COLh.Di\S
- 60% alais no &proveit:L'
lnento das Loüas.CIRURGIAO·DEN'l'IS'rA

CLÍNICA DtVRNl\ E NOTURNA
Ex-Dentista do Sen11mirio Cam'Hano Pio x::r de S Pa:.tlc

Tratamento Indolaf pela Alta Rotação � Prótese
HORÁRIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 1� �10ras

2;s 4's e 6" FEIRAS ATÉ ÀS 20,30,

R.UA NUNES MACHAD�, 7 ESQ. JOÃO PINTO

CASA DOS fREIOS
. Rua Santos Saraiva, 453

ESTREITO

II »
R E S TA U R'A NTE

CON F E I T KR! A

I
/

•
P I Z Z ,A R I A '

I •

, I BAR/

'.

Rua Trajano ,27 - 'Fone:' 3125. ...-

uma guerra' - uma guerra "Tasse, demonstrar que é

mundial". ,

' \ seu desejo conver.ter a Bun­
A declaração tia "Tass", deswehr ,no exército mais

que a .agêneja <diz ter sido ,poderoso da 'Europa Ociden-
.. I

, �

autorizada a expedir: como tal. A conclusão disso é que
resposta .ao relatório de fim de agora em diante quais­
de ano da Alemanha Ociden- quer medidas para garantir
tal, acusa êsse país de opôr- a segurança européia deve­
se a tôda a redução de ten- rão incluir reduções da Bun
são de procurar obter armas deswehr, que foi desenvolvi .
atômicas e de procurar ih- da em violação aos acordos
terferir nos contatos da A- quadripartidos".
lemanha Oriental como ou-

I

COLA1301V\.OORÉS .

Prof. Barreiros Pilho -. Prof. Osvaldo Rs. Cabral
- Prof. Paula Lago --'-.Prot.. Fernando Bastos
Prof. Alcides Abreu -' Prof, Othon Gama

d',Eça - Dr.'Milton Leite
..
ela Costa - Dr, Ru,

bens Costa _' CeI. Cid Gonzaga - Major'
'

Ilde­
fonso, Juvenal _ Walter Lange '-rDr. Flávio Alber­
to de Amcrím - Arnald� iS..Thiap:O - Doralécio"
Soares - Prof. Osmar PisaO!:'

'

"
, Cronistas Sociais,

.'" ') ," Zury

MaCha'AdfOtEesSPl·'OI�a_�s·;t.:icra!i)s .BartOlomeuGilbertn Natas - Maury Borges � Gilberto,
Paiva. .

: 1 Jair Francisco Hamms - -George Albartn Peixe­
to _' Thor Marbouces

lo Crônicas
I 'Silveira de Souza' - EC:s;:m Nelson de Ubaldo
- �aul 'caldas Filho -'-- Márcílio Medeiros Filho
- J, .1. Caldeira Bastos -'-·Luiz Henrique da. Sil-
v�rL

'

,"Kruschev pro,m��!!á,�o��hq!r��",��I�I��m�
I

"

,

I .não entendia nada de agrí- o jovem caudilho não lhes
c.u:ttura, para que colhesse prestou atenção, porque ha-

'I 'um campo de centeio . .:i es- via recebido uma ordem pa-
tâva demasiado maduro pa- ra. aumentar a ,quantidad�
l!a ser' usado como- feno, de feno.'
mais ainda,' demasiado. ver- de 'para colher o grão. Os

1;3RD_E EM NOSSA CAPIT1\L
'Esvá sendo instalada em ,Florianópolis para trabalhos

ínícíais afim de promover suas ativ.idad.e, o' BRDE, qUf'
t.em 'por finalidad.e, ,.promover seguro e rápid? desenvolvi­
mento de tod.a a regíão dita sul do país com a formação
cie industrias novas, danÇ!o assim oportunidade para a in·

erementáção e implantação imediata de forças geradoras
t!lnté aumento nos salários de �rabalho e riq1;lezas.
elos operárias hábeis e dis-

,

A AgênCia nesta Capital está sendo instalada, tendo
P::Jst')s a trabai!liu foi pro-. ,c"mo ,seu diretor o capitalista dr. Aderbal Ramos da Silva.
mcti<'o pelo primeiro·minis- •

tro Kikjta Kruschev m\m
çÚscur,:.o puqlioael.p' ontem.
Já 'foram ap.toyados alguns
aurrientDs -,H ,'.o, chefe sóviéti­
co 'indicà{r qR�;'!6ifros �serão

,;:�!�:'ífr;���ta� ���li��:
I

mente a produção agrícola,
mas também acelerar tôda a '

industriá sov·iétic�l..

.'

RE�SSUMIU O PREFEITO DSVALDO MACHADO
. Conforme haviamos noticiado, assumiu segunda-feira,

dia 10 elo corrente, o cargo de Prefeito Municipal, o sr. Os-
val.:o Machado, do ,qual se achava licenciado,

'

O rito de posse revestiu-se da maior simplicidade.

PHOF, JOAQUIM MADEIRA NEVES

Çom, a, devida venia transcrevemos a notícia publicada
P01; ést� jornal, datada de ontem, sôbre a justa homeúagem
1eÚa ao,nosso conterrâneo professor Joaquim Madeira Ne-

ves, � quem felicitamos. '

t J�,' ('
,
,

Em telegrama que enà.ereçou a'tl Magmífico Reit0r r"

Universidade de Santá ,Catarina - Professor João Davide

Ferreira Lima, Çl Sr.' Veiga Cal·,v.alho comunicou haver si·

. do o Professor Joaquim Madeira; Neves - lente catedráti
c18 IVledicina Legal da Faculdade d� Direito da USC distin­

gUido' com a Medalha NJNA RODRIGUES, instituida pelo
centro de Estudo de Crirnenologia da Casa Oscar Freire.'

A alta distinçã8 vem conceder justa e honrosa evidên­
(�ia a um catarinense que tem prestado. asSi.nalados servi·

ços no·e'amp.b da Criminologia, aútor de. inúmeras teses

(lue:afirmaram o seu gabarito intelectual e elevado conhe­

cimeI).to sôbre importante aspecto do Direito."

.HARMONIA!

�������������,����
t

O sentido perfeito de "Harmonia". V. J

\��n_contra também, no e'quilíb:io das.
, linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos

A -declaração adianta ain­
da que "se deve levar em

conta que .entre todos os
.

Estados da Europa, a Re­
pública Federal Alemã, é o

maís agressivo e o mais a­

ventureiro". Manifesta, que
influentes setores milítarís­
tas da Alemanha Ocidental
estão sonhando com "vingar
se clã guerra que perderam"
e contínua: "Nínzuém "tem
'. .' / h

garantias de, que na atrnos-
féra

'

do. -presente chauvi�is­
mo e crescimento do mili­
tarismo na Alerrjmha, Oci­
dental nãu vá aparecer um

nôvo Hitler que pregue á­
proximadamente os mesmos
lemas de ódio ao ser huma­
no" ..

CINEMAS
CfNIRO -

I

CARTAZES
DO DIA

às 3 e 8 horas,-
30• filme do Fest'val COLe \[_

BIA,' I

Marloll Brando

Lee J, Cobb
.

SJi\'DICATO DE LADnOES
Censura: 'ut"é ]8 anOs

Rifz
às 5 e 8 ·horas.

Rim, NovaI('
.Jack Lemmoll

'.!udy HOllyday
ABAIXO 'O DIVORCIO

CenSura: até 5 a1l0S

Roxy
às 4 c 8 horas

Tyrirille POWe1'

Kim Noy"k

MELODIA IMORTAL

Cinemascope _ rrecniCULt)r

Ct.'flsll..ra até 5 anos

. BA�DPn�I .. >

\
,

\

às 7;30 'c 9.30 horas

.Kirk Douglas

Rhonda Fleming
Btlster Lancaster

SEM ,LEI E SEM ,ALMA
Vista _ Vision - t"cnlcol\)Y

Cms1lr,,': até 14 anos I

.
'

,.

ImpeflOI
,às 8 horas.

Er.�kine Calwell

Artur Ke�ned'y
COl\l PECADO NO SAN(' m�

CenSura: até 18 anos
,

'raJá
às S horas

às 7 e"9 horas

Um desfile de d,srnhos em

tecnicolor
NOVO :FES:t'IVAL DE WALT
DISNEY
..............� ----'----,_ �

SABOROSO?
SÕ t1AFE ZITO

-------�,--,

Panorama da Moderna
Poesia Porfuguêsa

Prof, Osmar Plsani

l!m acadêmico de filosofia pediu-me que escrevesse ai.
go sobre a moderna poesia portuguêsa, argumentando ain.
da que no tocante à prosa também pouco conhecemos.

Prometi-lhe que primeiramente, se fôsse possível, da.
ria uma nota a respeito da poesia e aqui está ela � titUlo
de informação.

Sabemos que a literatura portuguêsa tem: uma longa
história, história, às vêzes paradoxal como é o caso do Pe.
ríodo barrôco que, não é tão barrôco porque Portugal co.
mo nação subjugada realiu de todos, os modos' .contra a
Espanha.. A Inquisição, como elemento político-religioso
assume, a nosso ver, posição .central quanto 'ao entrave das
manifestações dos escritores da" época. '

,

Do mesmo �odc a famosa tríada romântica: Garret,
Herculano e Castilho traziam formação clássica e por isso,
conseguiram aquêle extraordinário equilíbrio, principalrnen.
te os dois primeiros.

Vejamos agora o que diz referente as coordenadas pOé­
ticas atuais, grande poetá e crítico JOsé Régio: "Tendência
marcada e confessa pãra a multiplicidade de' personalidade,
Tendência para r, abandono às fôrças do inconsciente si­
multaneamente para o domínio da intelectualidade na arte'
Tendência para a transpiração, isto é, para a expressão pa,
ra a transpiração, isto é, para ,a expressão paradoxal das
.cmoções e dos sentimentos." .

Fernando Pessoa e Mario de Sá Carneiro são os dOis
poetas mais conhecidos, poetas que iluminaram todos os'
caminhos, no .entanto, muito tempo já passou e poetas no .

vos Ia fortes apareceram, resultantes dessa geração, alguns
já consagrados pelo público nacíorial.

José Régio é pela ordem o-prímetro poeta que deve a­

parecer nêste esquema pela sua importância. Como Guilher.
me de Almeida, Régio deu continuidade às maneiras tradí­
cíonais de expressão portuguêsa sem' ferir brutalmente o

meio literário português que era um pouco conservador.
clássico, Em "Poemas ele Deus .e do Diabo", reflete o rídi­
culo ,da vida cotidiana em contrapartída ao ideal de to.
dos.

Leia-se um trecho de "Poema do Silêncio"

Sim, foi por mim que gritei,
.Declamei,
Atirei frase em volta

Cego de angústia e de revolta.

Antôniü NavalTo pertence à linha de FernandÇ> Pessoa.
Tem ·uma paixâo pelas palavras, principalmente do verbo.

De "Poema das Aves", retiramos:
Quando um pássaro pousa
numa fIôr,
melhor, - na' sua côr

que repousa
Em a frágil. estige

- tanto a êle ela 0 cinge,
que ela já finge
ser a remige
do pássaro que voa.-

Bran ninho da FonSeca é o poeta., intirr:t.sta, confessio·

nal. Vejaraos: "Depois".
"Sofre eXllios que não sei

de que reino descaído,
lembrando pompas de' rei,
vergões de escravos vendido!

Edmundo de BettencGurt debate·se consigo mesmo ':lu·

ma autocritica rigorosa. Publicou "O Momento e a Legen- .

da" Do Poema "Reflexos" extraímos:

_"Só no sonho onde não dorme

a morte, se nós dormimos,
é que, liberto, de mimos,
tod9 o sentir é enorme!

Pedro Homem de Melo é poeta introspectivo:
"Lamentos de mim próprio duradouros

,

Gemendo noite e dia aos meus ouvidos!"
'Fernando Namora procura expressão no impressionis·

. .

. mo:

"E QS meus 91hos rasgarão a noite

E a chuva que vier ferir-se nas: vidraças
Compreenderá, então, asua inutilidade.

Vitorino Nemésio poeta e ensaísta racional:
Tenho saudades... compro um velho disco

De fadinhos panais. Na grafonola
A, cantiga canalha ao vento evola

Veneno, aroma, inquietação - e visco.
,

Segue-se uma série de poetas contemporâneos, todos,
marcados pela 'individualidade e diferenciados ,em suas

poéticas.
José Gomes, Ferreira, Antônio Ramos Rosa, Eugênia

de Andrade, Mario Vasconcelos, Sofia, Andresen" Alberto

de Lacerda, José Blanc, RuI' Cinatti, Jorge de Sena, Tomaz

Kim, e outros como Adolfo Casais Monteiro, e Joaquim
Namorado.

Quanto à moderna prosa, ,aguardemos .

OTiMA OPORTUNIDADE
VENDE-SE um terreno. no BAIRRO'

N. S. De FÁTIMA medindo 18 x 115 metros

próphó para residência, indústria ou depósi....­
to. - Tratar à rua Aracy Vaz Callodo, .. 624

Estreito',

12/M3/.

,

PROCURA�SE RElOGIO
,

Desapareceu do Hotel de Canasvieiras;·
entl'.e os dias 23 e 24 de Fevereiro, um reló7
gio marca MIDO, modelo Multifort ,de ouro,

fundo. de aço ,inoxidável, com pulseira de

ouro, automático, a prova d'agua ,etc.
Tratando-se

.

de objeto de estimação;
gratifiCa-se bem á' quem der notícias sôbre
seu paradeiro .

Informar pelos' telefones·3646 - 3376
3771 -. 3164' - 2490 ao senhor

GtI�L HERMI�IO DAUX.

.J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ALEMANHA NÃO ]l';' CHINA

Professor
Dr. Hermann M. Georgen

",
C��ti.nuam os, esfôrços di-

plomáticos soviéticos e da
j\.lemanha comunista no sen­
tido de obter das potên

.

.,

Clas
ocidentais o reconheciment
diplomático do regime d�
Pa�kow. T.rês fatos dos prl-'
melros dOIS mêses de 1964
estão demonstrando o no ._

_

• m

çao central do prOblema a­
lemão na política internacio­
nal e, dentro dos objetivos
do bloco soviético: '

,l°) A mensagem do Krem­
lin no príncípío do ano.
2°) A regulamentação das

visitas. de berlinenSes da
parte ocidental à parte so-

, viética.
, �o� O reconhecimento dlplo
mãtíco da China Vermelha
pela França.

,

Na mensagem de Ano No­
vo, Cruchev apr.esentou um

plano de quatro itens para
a pacítícacão do mundo:

'

, a) renúncia solene à modi­
ficação das fronteiras pela
fôrça;
b) renúncia, de interferir

mesmo' temporàriamente
'

em territórios de e'stado�
soberanos;
c) .declaração categõrlca,

de que nem a diferença dos
sistemas sociais e políticos,
nem a ausência das relacões

diplomáticas possam servir
"de motivo' para atacar a in­

tegridade territorial de 'um
Estado;
-

c) todas' as diferencaS ter­
rítortáís devem ser solucio­
nadas mediante negociações.
Recebí carta de um ami­

go chileno, dizendo que,
querendo ou não, o caminho
de .Cruchev seria bastante

razoável e uma prova da'

nova política' de aproxima-
.ção entre os dois blocos.

Não me parece certa esta

interI>ret�ção. O plano de
Cruchev revela um objetivo
principal: a solução do pro-.
blema alemão exatamente
dentro dos conceitos sovié­
ticos. Visa a nova ofensiva
diplomática de Moscou a ci­

mentação da teoria dos dois
Estados alemães, da Repú­
blica Federal da Alemanha
vivendo sob regíme- demo_'
crático e de livres eleições e

da chamada República De­

mocrátíca Alemã, ,vivendo
sob regime � fôrça e sem

eleições democráticas.

Prova de que toda a movi­

mentação diplomática gira
em tôrno do problema ale­
mão são os fatos e opiniões
pronunciadas em Moscou e

Berli� Comunista. por oca­
sião da regulamentação das

visitas de Natal a Berlim
Oriental e do reconhecímen-:
to da China pela França. Os
sentimentos humanos, e cris­

tãos da época de Nàtal 'fo­
ram aproveitados pelos co­

munistas para fins políticos,
friamente calculades., Conse­
guiram introduzir no cón-

, vênia de visitas 'a expressão:
"Berlim, capital' da, Republi­
ca Democrática Alemã".' Ob­

tiveram, a permissão, p�ra
que funcionários seus agis-

'

sem em território de Berlim

Ocidental, emitindo os pas­
ses livres aos requerentes da
Berlim Ocidental' 'para as

visitas em Berlim Oriental.

Por ocasião do reconheci­

mento diplomático 'da China'

pela França, proclamaram
os comunistas as mesmas

teorias, dizendo, que o reco ..

nhecímento de duas Chínas
seria o precedente, do reco­

nhecimento das duas Alema-

nhas.

De fato' houve um descui­

do na formação do convênio

de visitas, mas o govêrno ,

de Bonn e o Senado de Ber-'
lim nunca deixaram qual,

"-'?fI ... ""

nemas da capital, pois por

esta razão d�vem estar pen­
sando que são grandes cine­

mas. Não falo por que são

tão infâmes que não mere­

cem ocupar nossos espaços.

,
Vamos agora para cinema.

"Apassionata" direção de

Jrri Weiss com Marie Tom­

sova.

Filme de difícil compreen­
são podendo causar polêmi­
cas entre os expectadores.
A jovem entra em seu

quarto e liga o gás procuran
do na mórte um fim para

sua tragédia. QuandO deita­

da na cama à espera do' de­

senlace recorda-se do drama

que a levou 'ao extremo. Es­

ta recordação está represen­
tada pelo juiz que com um

arquivo onde narra ,todo
seu drama. O juiz é figurati­
\'0, não tem valor real. Apa­
rece em quase todos os mo­

mentos dentro da história co

mo um censurador dos atas

da jovem.
Por que fizeste isto? Não

o engane.

,

Isto é simbólico pois tudo

já havia acontecido, não po­

dia voltar atrás. Era a con­

ciência que a julgava. O .

Juiz estava com a túnica co­

mo nos tI-ibunais, esperando
o momElnto para ditar a sen

tença.
Há um "plongé" emoei,o-

nante, aquêle em que a, câma

ra focaliza a jovem sózinha

na ampla sala da faculdade

mostrando tôda a sua peque­

nês interior. Do alto o ama­

do a cointempla, êle que a

levou aquêle 'estado.

O climax do filme em que

todos os personagens reuni­

dos em redor da sala da fa­

culdade (significa aqui o po­

vo e juri) para condená-la.
A música une-se ao barulho

para mostrar o ambiente

convulsivo do momento. O

,juiz tenta acalmar o povo e

mostrar os. fatos para jul-'

gá-Ia, Esta passagem é tôda

imaginária frut()
.

da alma

tumultuada.
'

Como diz o juiz "Julguem-
na se puderem".
Em suma é um filme inte­

ressante, mas para' um pú­
blico capaz de refletir e

compreender o que deseja

o diretor.

Jorge

I

quer dúvida, mesmo no ato

da assinatura, de que se ftra
tava de um simples convê­
nio técnico sem nenhum sen­

tido de direito internacional.
Por isto mesmo, as novas

negociações ora em curso a

respeito da aflertura do

muro de Berlim, não logra­
ram êxito, por terem os co­

munístas exigido o empre­
go de expressões e procedi­
mentos só admíssíveis ' na

base da teoria de dois Esta,

dos alemães.

O exemplo da China. não

assenta para o caso da Ale­

manha. O problema da Chi­

na surgiu em consequência
de revelações internas, que
terminaram com a 'ocupa-

,

ção do terrttórto chinês pe­

los comunistas. A zona so­

viética da Aíemenha, porém,
foi separado de outro terri­

tório alemão exclusivanten-

te por tropas estrangeiras.
tropas soviéticas, .oontínuan­
do a dever o regime oomu­

'nista, instalado nessa part�
da Alemanha a, 'sua existên­

cia à proteção das tropas
soviéticas. Ademais;' os .cJ:{i�
nêses, mesmo recusando o

'regime comunista, consrCie ..

ram o território da Repu­
blica Popular Chinêsa o seu

Estado, seu país, sua orga­

nização política, razão por­

que a China de Formosa sob

a chefia deMarechal ,Chsin­

Kai' Shek visa a reconquista

do território' dá oína Vl'lrme­

lho por ser e representar
sem dúvida o Estado chinês.

No entanto, detestam e re­

cusam os alemães da 41ema-
nha comunl,sta não só o, re­

gime comunista, mas tarn­

bém o "Estado" de pankow,

não o consIderando nem ter­

ritoria.lmentj:l nem em, bases

jurídica!" políticas e; mo­

rais o Estádo alemão.

.

Em consequência' dessa

p;rofunda diferença, IiLlguns
países OClde��s, jnclt!Siye
agora a,. França ,reconhe6e­
ram a República popuiàr 'ca

China, enquanto nenhum, go­
vêrno do mundo .. livre', até

agora reconheceu, a' exiStên­
cia de um Estado, alemão'
chamado "República Demo­

crátíca .Alemã": 1'odàs' as a­

tívídades diplomáticas do

bloco so:viético visam êste

fim: o reconhecimento inter,

nacional da Alemanha comu­

nista;' ra_zão porque numa,

interprelação dialética� da

história Cruchev hoje está

exigindO o' solene ';tecollhéci.
mento de todas as fx:ontei·

-ras, pensandO nas 'front�;ras
da Alemanha comunista e na

consolidação definitiv.a das

conquistas soviéticas, . con­

sequentes de, Segunda Guer­

ra Mundial.

lnstiÚJto de Beleza "1 rês .loH"
,

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DR

CABELEREIROS

Uma colaboração da Cia. Brasileira de'

Cosmeticos S. A. . \

'Sob
/

a Direção do Professor TI�9\ '

'

Pela' primeira vez nesta Capital Diplo-

mas Oficiais' para cabelereiros. ,

Inscricões e informações no Instituto de

Beleza "T;ês Joli"; - Rua Saldanha Mari­

nho D. 28 -/- Telefone 3204, a partir de \lOje
, As inscrições e:;tarão abertas até o' dia

dezesseis do corrente.
151M3

ALUGA-SE
'OTIMA �RESIDENCIA recem reforma­

da com 8 peças grandes e garagem sito à rua

ProL Antonieta de Barros 397 �10 sub-Dis-

trito do Estreito.
com João �lfredo no Tel,

América 50 andar conj
Informações,

2681 dU Ed. Sul
510-511:

Servico Social do Comércio"
,

'

SES C
O CENTRO

Permitam-me senhores e­

xibidores que mais uma vez

lhe dirija a palavra:
Não pensem que isto me

agrada, pelo contrário ener­

va-me, POis sei que é mais

fácil falar a .um burro, que

pelos menos não comete o

pecada de tirar dêste povo
,

o pouco de inteligíência que

ainda lhes resta.

Hoje atendendo a um pe­

dido, quero tocar "de leve"

no vosso galinheiro, que por

infeliz coincidência tem o

nome de sala de espera.

Precisamos de salas mais

amplas e confortáveis. Há

falta de lugares há falta de

ventilação. Há falta de tudo.

QuandO se esper,a o térmi­

no de uma sessão "no .ga­

linheiro" meia dúzia senta,

os outros ficam em pé qua­

se um em cima do outro

'respirando 'a fumaça de ci­

garros que homens nervo­

sos espelem seguidamente
esperando o momento de

, sairem do poleiro e ir para

a gaiola assis�irem o "espe-

táclo".
O que falta em cadeiras

tem em espêlhOS, talvez pa­

ra que o público veja sua

cara de otário.
Por trás de uma- ampla

mesa, sentados em cadeirss

confortáveis estão "Eles"

gozandO dos tolos. E' um es'

petáculo deprimente.
Agora chegou a vez dos

bebedores de água que es­

tão na maioria das vêzes se­
I

eos.

Lembrai-vos distintos exi-

bidores das palavras bíbli­

cas
"
.. ,dai de beber a quem

'tem sêde", pelo menos isto.

Outra coisa, parece-me que­

r estão em falta ,de jornais
pois semana passada traba­

'lharam com apenas três.

Encheu!
Devia ter vergonha de moS

trar aO público aquêle jor­

nal em que apareceu a inau­

guraçãó do cine Metrópole
, em São Paulo. Coit!J,do do

cine São José, ficoU tão ver-

melho!
,

O povo brasileiro que vi-

ve sempre em greves, não

penSou àinda na "greve do

cinema".
Está na hora!
Não fiquem contentes por

,

',' falado ,nos oi.�tros ci

/',' '?1;{:}�1'{[l' • ".,
'

,@;:ji;t�'i!:'"-"'�:.:i:1�=��";:

. ,

DE ATIVIDADES DO

SESC de Florianópolis apresenta, aos' Srs

Comerciários e seus dependentes, os seguin­

te3, CURSOS: ,�, ';, .i�,.�L�J.

.Corte e Costura

Bordado à máquina
Bordado à mão

Tricó e Crochê
Artes Aplicadas
Arte Çulinária,
Confeitagem de bólos

Enfermagem de bólos

Enfermagem do Lar

Pintura
Cerâmica
Pintura e� tecidos
Pintura em porcelana

As inscrições, que serão efetuadas' no

CENTRO SESC SENAC, à Praça da Bandei­

ra, ,no horário das 13 às 21 h0ras, obedece­

rão o seguinte critério:
a) Comerciários e' dependentes - dias 6

a 14 de março.

b) No período de 15 a 20 de março, ha-

vendo vagas, poderão inscrever-se outras

pessoas interessHflas, desde que estejtm ma­

triculadas no SESC.
c) Para as ilfscrições será exigida -a a-

presentação da carteira do SESC, tevalida­
da para 1964.'----.

Nunca foi'Úlo' láci',
(I,dquirir o

eon/ôrto P I
, .

Agora em 4.iJtIt/qh) '\

Voéê compra-,'
qualquer

t produto

,

, COLCHOES -DE rI. J,LAS
DIVINO

Suníuostssimo

,---,-----'--'--
,I

'

I
� t

I

�;��ll�:�,��R�o;��� I
de moveis de fórrnicá que I
pudesse d�r tanto enc�r:to I
c .beleza a sua sala de

reíe!côes! Resistente'! Não

o', máximo em contórto:
Pevestlmento Iréd;':Q,
4 ê'lçél,S Plasucas

. -(j)J.ramido por 12 anos,

,
Super luxo

, W,vestido com hnlssirno
" tecido "Jacqu<H(f bordado
em relevo,

,"' Car�n.ticjo por 10 clnm',

,UÍlraflex ,

, COl1fortável. Rcve2:i,:20 enl

,)eóido listado de �k \JTCS',
tünaiidades, ' ','

,

G.m\ntidc' po{ '5 '<:1n05, •

:
- E, não S:!, e5quC(;&." - �.'

" Pague ,10 cruzelros dh en­
,

trada, e o saldo. ..
". Você pagará até eí;; 12
'mensalidades !

"

,.:.. '

CAMA RESERVABEl
Pratica! Confortável!
Filei! de guardar I

Cabe até no porta-malas
de seu carro I '

,

Ocupá o mlnlmode espaço!
Compre-a I ..

E' não se esqueça ...

Pague 10 cruzeiros de en­

trada, e o saldo ...
. ... Você pagará até em 12
mensalidades!

Cm!JUNTO BELMATlC
Li1tdo cs>njUl;to, elegante
é confortáve!!
Rev�slido só em tecido
de refinado bom gosto. ou
em'combinaçãocom plásti­
co, Po:trqna elegantíssima
coni almofada solta em

"Belnex",
E não e esqueça ...

Pague 10 cruzeiros de en­

'trada, e o saldo; ..
.. !Você pagará até em 12

mensalidades!

Visite
•

hdje mesmo'

sem h.
compromisso "'

• Rua Trajano,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'CLUBE DOZE DE AGOSTO
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,

DOMINGO DE PAStÔ.4 FESTA INFANTil - DANÇA D.1 F R t V O·
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-
.

,:

o centenário de Lauro Müller em Itajal
.

.

'
.

.
�'
...

'

.. I

o lira I C. rêmcdeíende instalações lníernes
�

�
" ' .

Encontro no"A]t'ar HéHo e Mara em Iuritiba
.

..

-� -

NA:CIDADE de Itajai, domingo foi comemorado o I Cen-
,

enário de Nascimento de Lauro Müller. (Do meu correspon,.

te anônimo). Naquela Cerimônia estiveram presentes: o Minis­
roLauro Müller"Neto; o Embaixador Lauro Muller Filho; Dr_
auro Muller B�e�o e Sra.; o cronista socíalManuel Mull'7t,.
onhecido por Jacinto de Thormes e' quatro,; jovens e tr�s' mo-
as netos do Emb. Lauro Muller Filho. Presidente ainda, o '

h�nceler Araujq;,castro, qu�, prestigiou imensamente QS. Ies-

ejos comparecerrdoia todos os .atos programados.: MU,TI:O 'a­

láudido o Discurso do .Governador Celso Romos, no almoço
ntimo no HotélBalrieário Cabeçudas, em qUE: se definiu in­

.ransigente defen,sior da democracia, dando a figura do Minis-.
ro Lauro Müller, .como exemplo de. homem público é demo.:,
rata a ser seguido; pelas nossas gerações catarinenses e brasi-:
leira. FOI observada a ausência de destacadas personalidades
o mundo social de Itajaí.

, A. F.AMILIA <:l� Lauro Müller;- encantada' co,m 9 carinho
'da recepção que lhe foi dispensada. MUITO emocionado O" Lãu­
�·o Müller Filho, quando' agt.;aqeceu de Ampróviso, as' homena­

;'gens prestadas a memoria do,se� ilustre"'paL.- rN'fEtI�ENT:8
.

e elegante o discurso do Senador, Antonio.Carlos Konder Reis, .

que sempre circulou ��ompanhado da srta. Nice Faria. - In':

formou ainda Oi meu 'correspondente cred�ncicldo dois' dias ané

I, 'Ires do acontedniento naquela C�dade,\que o almoço inform:ll

i<i no Hotel �Bal:p.éário Cabeçudas, éstava exçelente e o- serviço de
'! buffet foi perfeito; Í«!it, ;ntrabu!áJ;ls:�di:��lR:�:�tt�,arl .ofícial, on-

,
e menJÍ!'i�tqva si,

( ." " ,,,�,,N&� "","1,,,

b�Oª���,� �er.
ido m�Dt::]\.·({h·, ' '"_ "" -" '" ,à'nT;�He\l,e apa-
,. "')'" .

relhar melhor sua copa 'para�as recepções de alto e�tílo, confor- ,

'le aconteceu no domingo. SEMPRE ATENCIOSO e dando a

'ua melh�r colaboração o Sr� Fóes, do Gabinete do Prefeito .. �

No' TERRAÇO do Hotel Gabe�udas, ,após o janto)" oficial,.
�� estiveran! ,em movimentada palestra, o ,Ministro Lauro: l\1ill­
l!'le1', o Chefe do Cerimonial ,do Palacio, Professor Nelsun TeI­

xeira Nunes; casaLDr. Neuton Che�em; ,Deputado �'eder�rDl­
m�jcio Freitas; Dr �auro Müller Bueno; Srta. Nice Faria; D;_·.

leodoro de Oliveira L�ite; {taul Caldas' Eilho; Dr�, Eduardj
Santos Lins e,Sra; Sr. ,e Sra.,Dr. 'Augüsto Alvetti; Desembaf- .

_ f • •

ador Ivo Gu.ilhon Pereira de Mello e Sra.;, 'Desembargé,ldOl'
\.,' .

' '.
"

I\dão Bernardes e' Sra.� Dr. Eugênio Doiro Vieira e Srá' Di,.

Delfim de Pádua Peixoto e Sr:a; Sr. 'e Sra. Ibràhim. Sirl'taü; De­
utados: Osni Regis;, Aroldo Carvalho; Se'nadóres Iri��u Boi"­

_nhausen e Antônio Carlos Konder Reís; Sr. e Sra.' Ge,nésío de
� 1iranda 'Lins;'Deputado Ivo.Silveira,: Pres.' da A ..L, ,Consül

e1'31 Iriglês, e);U São Paulo; Dr. Volney Colaço. de' OliveIrH,
)eputado Fernando Viegas e Sra ..FOI MUITO ,festejado 8

rofessor Henrique da' Silva -Fontes, que inaugur·ou juntflmen­
te com o Governador uma Escola flue recebe:1 o seu nome e no

di�rurso oficiar .do Chefe do E�ec�tivQ Catarü1e'n\se, foi cita�J
como exemplo de q,ignidade, tl'abalho e rhorâl. Hepresentou 0/

Co�ando do 5. Distrito N:1�ai. naqüela Cerimonia o Coman�
dante Guaranís, Delegado.. d{)s Portos de Itajai.

, .'

I
.

. - �

APOS A INDIC,I.\ÇAO de um correspondente nestÇt Co;-
Inna na Cidade de itajaí; -ireil à Blumenal,l, indkar }lm. naqu�b '"

Cidade. E,', minha intenção formar urp. côrpo de corresp0nden-
tes em todes os municípios de Santa Catarina. Os que n�o.quí­

f'.eram assinar fic'arão como ahônimos.

,
I

A "ILHACAP" Cidade Universitária, está hospedando"
., 1

,.
,

muitos' alunos' universitários de çwtros centros- qUe' àc;ab'áram ..

de fazer os vestibulares em diversas faculdades, Apes31:das cl:i.­
Iiculdodés de hospedag�,m, estãp' se aclim?tandoc0m os costu-'

mes da nossa Florü:inópOlis, Cidade hospitaleira. >
I,

.' ... • , I. .

NO MEU programçl sOFial dá Rádio Guarujá, no próx�m')
domingo: entrevistarei uma das mais altas 'culturas políticas de
Santa Catarina, q!-le está 'atuando na A�,s'embléia Legislativa
do 'Estado.

' .

• '- .. ,
.

�1"., r
"

...

t'
.' �. '1' I_�

_

•
�

... -" .,

NO' 'PRd;xhVIÜiey.�a' lIn'ze ,dê abril; �:e }nCuritiba, acontecel':1
o ':2.samento do Dr:'��Ho da'Silva. Ho'es'chl,",co1na srta'. Maita

Cb13'HU'lD, Uni grtlpo. d'e" am:igos do noivo,1 iá'estão org:anizar;- '

"

a festa de despedid;:;td à· ida de sôlteiro.
<",<"::. '."l. ::/,

--'_--

Grupos.' privados. contribuem para
elevar :os padrões ,de ensino' na ·A.t� ..

NOVA YORK, - Uma pres méricanos discutiram' vár-ias juntou-se à "Carnegie çor:'
.

tígíosa -mas pouco conhe�i. propostas destinadas a me, ; poration". no patrocínio do
da organização éSforça:se· Ihorar os sistemas de ensi-' Conselho. Ambas as entída­
por �l?erfeiç�ar o �nsino' u- no agrícola.

'

des são 'ínstítuíções 'priva·
niversitário na América La- p CHEÀR foi organizado das norte-americanas de éà�
tina. ,Ao mesmo tempo, . o em 1958, com a ajuda de ráter filantrópiCo. Dirige. o.

. .trabalho que realiza contrí- um. fro�ativo da "Carnegie programa do,' .Conselho o
, . " �

hui para facilitar a conquís-, Corporatíon", Tem por ob- .Instítúto de Educ"�Ção ln-

ta. de um dos príncípaís ob- jetivo íormentar uma, estreí .ternacional, que " tem sua

[etívos da' Aliança' ,piu.'�·' o "ta jmíão ent�e os educado, sede central nesta, cid'8.de.
Progresso. Como se sabe. a des �as' '.Américas e servir , Desde que iniciou seus
Carta da Aliança propõe um' de fôrq par� a discussão de ' trabalhos," o Conselho patro··
programa pedagógico de 10 problemas mútuos .sôbre o cinou vários seminários. e

anos, que inclui a reforma, ensinlQ', superior, cursos, além da realização' ,,_.
ampliação e aperfEiliçoamento· Em 1960: a Fundação Ford de suas conferências ànuais.

'

da educacãc uníversítária nó ........__.,... ...,..... -�

Hemisfé;ió\' .

-, '

,
. I.

A cHa:� �:·gàhiZa�ãb é o Irmandade do Senhor Jesus dos,
Conselho de Ensino Superior P H' 'tO I d 'C

.

id ddas, Repúhlicas Amerícanas
. assos e

.. OSpl a,' . ,e . a[l ? e
.

(CHEAP0, que, na semana
Festividades do Senhor dos

passada, em Lima,
.

Perú.,

r�aliz<?u,a sua,se�t�_�onfe:�n, '�"',
'

Pa�so� - T R J DUO
" c�a anua.L,AS reumoes ftnt,e. � _�:ff. ",1 _ De comissão do exme. Irmão Prove-

.

nores tiveram por. local ,.a ",' �,1." .. :
" ".

'

",,' : ,
,

Cida;d€ 90 'México, o' Rio de
.

d9� desta Irmandade, tenho a honra de con·,

, .JarlE'�l;Ó e outras Gidad?s do ': �id��, os prezados Irmãos e: Irmãs para O' Tri-
"

.

Continente. \
.

'<
"

..

"
-

"': ' : . ,. ','
,

' • """; ,'.
• ",'

Na .réunião de Lim�, vá, chJ,Ó em preparação para o comunhão .' g'�ral. '.
rios ernínentes educandores : d� domingo' nróximo na' .Catedral Metroj:o-

,

Iatíno-amerícanos e norte-a-
�. .' .

,

-.
.

'

. ,.'
,-,-,-,.---,---�--,--�--��-.,..------.--

"

...... .Iitana. . r-Ó.

, I c

'

.'

II.- O Tríduo terá ü;íci0 hoje, à� 19,3\),
na capela do Menino .Deus, e �st�pâer��e';)

, nb�:clias 12 e 13' (quirifâ, � sexta), conforme'
:

.

n:��grama dás festividade? d� Senhor dos
Passos, já divulgado em impressos,

,

.

,/ Consistório em Florianópolis, 10 d�

março- de 1964.
ORION A. PLATT

"

-------�-,----_. --......_ ... , --_ ..._

OL.HOS'
.. I

use! o\.u .)5

bem

i.

'atendemos com exot,d60
.

sGa receite de óculos'
I'

. ÓTICA ESI;ECI:AUZ,�[)i\
'MODERNO LABORATÚRiJ

j ,

Mordomo. do CUlt0 Divino'

,CLJ(SO Preparaíério Contihenle_' .'
.' ,�: ". ". I

• •

. CURSO·, ESPECIAIS- .

,

'pARA PROFESSORES'
'. � .

. DE DATILOGRAFIA·
ARTIGO 9i

'

(GINA.SIO EM UM A�O
PHEGINASIAL ADMISSÃÓ -, DURAN-. -'

I

�E O, ANO ,�
.

,

- Baseado nos mais, modernos proces­
.'sós, pedag6giccs:

,

�- Dirigido pejo
-. PHOF. VIOTOR FERREIRA DI.)

SILVA r'...
."

HORARlqS DIURNOS e NOTUHNÓS
.' F�a Sll,ª. insct+c�a:�'Hl1# 'I*: Ftílv.ii· :';.'

Arl;u,<"i, rmHg:_a 24 de M;:ii�, 74R _._l 1.0 :andal
• <',

.

",

'

Vql1iD?dà com máquinas novas.

, �
.

, SOLA MAIS PEJllfElTA 00MASll ,

'------�._.
�-'-'--,_,_,_-_-_. --_._.--, , -_-

E D II,A L I. '.

".
I. t�';'. 11m1:tn

, cruel Cabral da SIlva (outos�. .

ç;..; c ' ,e'<'�'b "

' '\...... '" /"ur,,,,�%iJJI
,fuiz.� dé- Djr�ito da. la. Vara, n° ��5-60), em curso nest.e r: W � .

Cív�l da
\

Coinarca 'de Floria-.. , J1Jí�o:, '", '. . � CO;�f[[l;�nt D!":lOUf�'� �
nópolis p pm� casa constrUlda de· DI (YjV,

.

'''alvenaria de 'tijolos ,e ,grani· �". l,.nrJl(.., /',� ,

Edital de praça cóm o pr� .�o ,de pedra, �m b�m �stado
zo de 20 dia's ' .�l co.n,serY!l�ao, sIta a rua

I
,.

:""rmann B'lumenau, n° 4.4,.

O poutor Walàemiro éas. :Erl>erta de telhas tipo fran-
.

caes, lu Jlliz Sübestitu€o da . 'ces�� forrad�, assoalhani,

la. Circun�crição Judiciá�i� "envrd�açada, com diversos

do Estado, no exercíci{) pIfo uúmparti�entOSj de constfu
no do c�rgo de Juiz de' Di� ção antiga, .em bom estado

reito da la. Vara' da Coml.J1.'· cte'!conservaçãu; e um terre­

ca, de FloriaÚópolis, '<Ra 'fot, �i/coin a area de .160,Oflm2
ma da lei;

, s��dO 8.0tlm de ,frente
'.

por'
. -. 20,ÔOm d� ,fundos, estando ã

FAZ SABER a todos que ês- refehda casa de n, 44 a: rtla
'

Her'rpann Blumenau edifi-

Para o traflsporfé de s,(Ja� :çaf,g�i1s' e' encomendas .

de BelO HQrizonfeJ RIO dirJall9iró, Sãô PaÜJó., Curi",
':'Hba; Pôrto Alegre; Pelotas e Rio 6rande� .' "

e

'Expres30
.

nloriáb6p()te ·edital de pt'aça Gom o pra
zo de vi.nte dias virem, ou. cada dentro deste terreno.

�esmo notícià tiverem, qlJe Avaliado em, Cr$ 1.350:000,00,
no dia.23 de rparço do cor-I. Em :viitude do que, expe·

rente -áno, às 15 horas, o Por de·sé êste. bem conio outros
'

teiro dos Auditórios dêste iguais, que serão pUblicados
Juízo devar� a público pre· e (afixados na forma da lei.

gão de venda e arrernata�'ão, Dado e passado nesta cid",-

à porta principal do edifi- de' de Florianópolis, aos de­

cio do ForulJ1 local ePraça zessete dias do mês de ' fe-

.. Pereira Oíiveira, n° 10), a vereir� do ano de mil nove­

quem mais 'der e maior lor�· centos e' sessenta e quatro.

ço oferecer áClma_ da avalia· E�; Carlos Saldariha)� Escri­

'ção, o imGÍvel a seguir trans- vão., Q' subsGrevo
crito, penhora00 a Anselm,L ; Wl'I;ldeiniro 'Cascaes, Jui� ,

lVIalvina de Souza . na ação d� Direito
exe.cutIvà que lhe'move M:., �.,--��------------�

,

.

'.',.
.

'.

MATR'II-- 'Rua FranciSc.o Tolentino� 32
.

Telefones ,í534' � 2535',
.

. 'Floria,nó'po'lis
'

,

/ '
.

'\

�,·E agora mais um"lança,menf.o da suà empresa':
RESENHA ,DO ÊXP.fLORLANÚPOUS

, �
De seounda á sabado,oelà'Rádill Guaruiá

.

.

Ministério da.' Edut:à-ç'ão e C�Jtura
Universidade de 'Sa:nta Catarina

. Faculdade de 'ciências' Econômicas
I \- •

COl\_'IUNICAÇÃo /.

NOVO!
, .

• I .

,
'

?�,,�'c".,

':t

_ 'De ordem do senho;r Diretor do" Facul­
dade de' Ciências Éconôfuicas da Univ1ersida­
,de'�,de SantaCatarina, Professor Nicolaú Se­

. veriano de Oliveira, coraunlco' aos interes­

sados que �té ·16 d� cbr�ent� mês, das 13 às
,

-
. "" .' ,

18 horàs, de segUnda a sextas-feira;' acham-
se abertàs as' irtscricões �Q 1'erceiro Concurso
de Habilitarão .riri�ei.('a s�l'ie' do Curso' de-

.
..

- ,- \
.

.

'
.

Economia desta Faculd�de, n�sta .,Secretaria,
no prédio,da Faculdade .�� 'FiJosofia, Ciênchs
e Letras; }10 subqistrlto �de ;r;rindade.

I
I

'

.',
'

•

. ,I

" .

Secr:�taria ,da' Façu]d�de dp Cipnciás
" "'-, 1.' ,""

F�onômicas da Universidade de Sa!1ta Cata-

'rinÇ1; 5 de marco de 1964:
"

. " �

"

,

, Léa M�:rlene Q. ,F,. Del. Pr� Netto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:IRA TENIS CLUBE Dia 28 Sábado às 23 horas S A S � ,Á R U 'E
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Uma Promoção de Deparíamen'o Socielde l.lf, Orga'nização e Direção do Cronista

elos Municípios
Noticias de Rio do Sul
, corespondehtéoe CYZAl.\tA

I .

dais de Rio' do Sul
SO --d

-

t "

Apezar e na� ermo� que

da" para cronísta-socíal -

u� é mestre o velho' amigo

�age! Milton de Mello - te-

OS verificado que as nos­

J1ls sociais de Rio do SulSIl·

ão acolhida� com
.
agradoS

t d- " C'era! porquan o ao. a e-

g� o que é de- César': sem

fazer cartaz a quem nao me

,rece, ..

Feito o íntroíto necessa,
rio que tem endereço certo
os noSSOS destratores quea

,

não se conformam en: lutar-
mos sem esmorecimentos
contra a jogatina desenfrea­

da) vamos ao que de fato

interessa, Antes ,desejamos
mais uma vez repetir- que

não tsmos' medo de amea­

ças e nem aceítamos- qual­
qUllr proposta de suborno­
pois o que desejamos legar

'

;
.

'

a nossos filhos é tão somen­
te o nome. honrado que re­

ceb.emos .

de nosso saudoso
pai. Somos pobres material­
m�nte falando porem de na­
da 'adiantam ofertas poíbu­
das porque não aceitamos
dinheiro SUJO, oriundo do
jogo.

.

Radialista Paulo Cesar
Dia 12 dó corrente colhe,

rã mais uma rosa no seu flo .

rido jardim da
\

existência
o Jovem radialista Paulo Ce­
sal'; 'úm dos bons valores da
nossa .Miradnr. filho do sau­

doso Jupí F. Lima e da efi­
ciente Escrivã do' Crime,.

dona Erotides Quintino F.
Lima, Ao Paulo 'César amí-

· go, as nossas felicitações com
votos de constantes prosperi
dades em sua careira r-adio-
fônica.

'Dr. Guilherme Gemballa
';Em nossa Agenda, encon­

tramos
. dij 15 do céirent�

informaçóo li te rória
J:;::::::::::::::::::::::::::::::::

-,

Faculdade de Filosofia,
Ciência' e Letras de Assis,
S. P., desenvolve um traba­
balho de difusão cultural
dos mais importantes, Para­

lelamente .nos chegam' publi­
cações de grande interêsse,
reunindo colaboração' de
seus professores e especíalís
tas i

em letras. Ainda há pou­
co recebemos o volume 4,
correspondente a 1963, da

Revista de, Letras.' Trabalhos
abordando__iemas...-de �ande
>atualidade' literária e cultu-

ral, além de resenhas, com­

põe um número que mere­

-ce ser lido, Entre outros; des
f·

.

ttacamos a� colaborações de

iRolando Morel Pirito (Da Me
•

mória à Imaginação); Nel­

ly Novais Coelhà (A Expres­
são do homem na obra de

;�Sé Lins do'Rego); Antônio
)\r;�a!'o de Almeida Prado (O

preblema da morte no ro­

m'i:e "Eternidade"'\,e \'l�no­
verit'''o Senhor dos' nitvêgan­
tes';, de Ferreira de Castro)
é Fernando Mendonça (Au­
te!1tiéidade humana na fie-.

.ção portuguêsa contemporâ,
nea) ..

YERMA Em
.

tradução
de Cecília Meireles, o que
vem aumentar-lhe o interês­

'se, a AGIR acaba de publi­
car, incluido na sua coleção
'�Teatro Moderno", esta que
ê uma das melhores e mais

cáraterísticas peças de ,Çar­
ci,a Lorca. Já tendo divulga-'
do, anteriormente, na mesma

coleção, "Bodas de Sangue"
e "Dona Rosita, a Solteira".
a Agir possibilita, assim, aoe
que se interessam por tea­

tro, um melhor conhecímen­
to da obra do grande poeta
e dramatúrgo espanhol.

. Mantendo tôda a 'suá fôrça
nêl)te drama'lipi,lpgen�e ,da

maternidade. :frus�ad,a, Gar­

cia Lorca nQs i'i1trCf?duz em

Seu mundo' pOétiéo; naque-
18 linguagem qti.e 'é uma

çonstante em .,�ua obra.'
:, "

ARQUEOLOGIA - De Ro­

bert C. Suggs, a edítôra, Fun
do de Cultura pública' "Mo­
dernas Descobertas em Ar­

queologia". Livro dedicado à

discussão das grandes desco­

bertas arqueologícas mos a'

nos decorridos desde a II

grande guerra, com inúme­

ros ilustrações, numa lín­

guagern 'de divulgação" por­
tanto plenamente acessível,
o livro prende pelo que nos

descenda, dando-ncs, numa

senEl' de capítulos, uma
.,

fdéiâ. do esfotçô dispendlOo'
até se reconstituir, por in­

.termédío de Raio X, de tes-
·

tes químicos, de técnicas de

fotografia . aérea, etc., um

mundo perdido.
ANTOLOGiA DA CANÇÃO

BRASILEIRA - Comemo,ra­
tiva do centenário de; n!l�i­
mento de Cattilo q�j:

esta, auto!";
.

.
';

.

"_ .- �

g'
S

Vx.'" +� .. � .
- -. ';".- .

'to da nossa caií�ã.9:,(
,

porta-nos, o autô�, em'� rapI­
da introdução, até apróxima­
daJl1.ente tr�s séculos atrás,
como acentua êle "para en­

contrar a nascença da can­

ção brasileira. "Notás bio­

gráficas dos principais au­

tores e seleção de canções
compõe êste curio�o volu-
me. .1
A EPOPÉIA FARROUPI­

LHA - volume 24 da cole­

ção "GeneraJ Benício" da Bi­

blÍotéca ' do ,Exercito Editô-
·

ra. De autoria do conhecido
histori;;tdor gaucho Walter

Spalding êste estudo é um

bom e criterioso levantamen- .

to, com,. 'farto inateriàl de

decumentaçào referente
.

à

época (1835-1845), dande-nos

uma visão das, lutas desen­
r.oladas e dos probl�nias, a.'·
ela atinentes.

'

(Para remessa de publi- .

càções. e informações:
SM - CP 384 - Floria­

nópolis Santa _Catari­
na)

" r

CA�INHÃO 'IN1ER4ÁTIONAL,. ,r

tão' brasileiro. r.
quanto Brasília!

, -'

NOS
A 'PECA
. "�' ".

tr

de que você precisa'!

Curt Schroeder
Nosso 'empregador duran-

�:J:���!���:::��:�:::: OS 'Comuu-Is'tas Soviéticos io.tens..ifi.carão suaced�s Benz e a produtora do.

g��� ;��!�ed!li:n��;g� s��: .
,

' Camp'anh,a ,Anll-Rellglos.acero desde que'aqui chega
mos em 1942 -. Dia 16, junta- ; _

fi
. J (lo contra o Inimigo Ideelõgico re-

mente 'com sua' esposa da. Washington; - O Paltido Segundo .0 orgao 'o Cla.
_-----:-----------::-.-- _,Jocelína Heídrícn Schroedar Comenísfa da União Soviética partido'; o PRAVIlA; o. nOVO Hgtose,

. fi

CM'TJJ1l'ES fl4U'ra�J.��'Il·�o.f
.,I

.

_ d
.

I'
, Acrescento" que se organtza- .

J .e com seus diletos filhos e pediu qU'e se realjze uma nova programa amplia o znc una. Orá' »m instituto de Ateísmo Ci .

/
. ...

lia
_

,. ,'.

.

\pessõas I'g C t e intensa campanha de edl/ca_ envio de agitadores ateus eS,. '-

C '11:'..
, Q,AIIDIH!!! '

am as, o sr. UI'
cntífico; sob a direção da U', .. ''fI ,."uu�f- d s a peciais às escolas;' unlver.ddu-Schroeder festejará a passa- .ção atéia; a am e apre sar

.

missão Çenj.ral. do Partido Co-gem de maís um ano de concu.sta de seu velho objetivo des ; fâbr.cas e granjas. Disse fI·
'"

ml/nista; a qual. vigiará e co..rútil e proveitosa 'existência. de subj"gar com.plctamente t').. PRAVDA qUe muitos. membros
,

Idenarâ a campanha. naczona
'.Nossas congratulações. ". di,s as crenças religiosas do do partido se' têm mostrado a-

Entre os 'trabalhos concr,etos, .,d,o'té agora indifereRtes à' II/ta ,país.
,� �. I.n,-ttitl!.to Hguram o adest;·u- .

menro de· nOvO pessoal antl-:H'
ligioso e a preparação de maíot

.

Rua Fernando Machado, 6número de conferêncius 'e re,,_ \1 'AL I bl- -d d 1°. andar
nii)ei para. fomentar o ateísmo . I� .

p'U .

ICI' a. e Fone 2413
Exigir":se-à qUe um mal,�I.

W Florianó'polis S. c.
:itú.�ero de estudántes "nlversi. -.-----,,-----:------......----_--.,- "-.1
tários e de outro, nfvets edllCa-

·

cionais; .a partir do ,ano escolar'
·

de 196�-65; fàça cursos (sôb"f
as bases do, ateísn:l.O, Ensino si.

.

mila.- Será obrigatório nas eS·

c�las primárills e seculldárias;
bem ComO naS escolas especial!!
do ,rartido e nos cursos p(,r

Dom MOisés"!:, Coelho, de' " c�rrespo'ndência,','
J0ão ,Pessoa, e primo' .de,.um
.óutre. 'Bispo 'Dbm ·z.ácarias .. ,'·

. Declarou o Plt.AVDA que I'

Coelhó� ..,�\
. �ampanha será ',�st�ndicÍa'a to-,
dOS' o's níveis' da . SOciedade sov.ié
tica e que o' Partido pietend�

grata eferméride ao, 1° Dou­
tor em Farmácia e Bioquími
ca no Brasil, o mu; digno
dirigente dos renomados La
boratóríos Gamballa, Bab­
lhador dos mais operosos
em favor do progresso de
Rio do Sul, o dr. Guilherme
Gemballa em todas as cam­

pannas de vulto tem toma­
do atitudes que o recomen­
dam a estimo geral. Nossos
parabéns mui sinceros ..

Dr. Arwino Walter

Gaertner
.

O mui digno Diretor do
Hospital Cruzeiro e renoma­
do clínico e facultativo, fla­
menguista de quatro costa­
dos, Bi-Campeão do Mundo
pais esteve na Suécia e no
Chile com sua exma. espôsa
dona Sissa, atingirá dia 20
do atual, mais uma etapa
vencida brilhantemente' '. no .

rol dos mortais, Socio Fun­
pador dei) "Duque de Caxias",
amigo certo de todas as-ho-'
ras, o dr. Gaertner será al­
vo das maiores,hom_gnagens
quando de seu' natalício e
às quais nos associamos com
satisfação..

•

"

•
Na qualidade de,' revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora.' Em nosso 'estoque
'tocê encontroró • <;om certeza' - a

peça ou o ocessório que procuro, a

preço de" tabela, genuínos, testados
em laboratório,' garantidos pela mor­
co IH. E, no CClSO de qualquer con­

sulta sôbre' o seu International, tere­
mos o máximo prazer em ctendê-lc.

.
. o

Representante 101 nesta cidade
•

'G. SOCAS
COMERCIO I!l

REPRESENTAÇOES
FUL ',:IQ AUUCCJ 721 _

.

ESTREITO
Um terço a v'IBta e o relt.

em 12 preataçÔetI Juro
•........ l�

Jacyra F. Brandl
Na legendaría terra [ulia­

na, também dia 20, si possí­
vel, fôr lá estaremos com­
partilhando do jantar festí-

1

COLutt'A
vo em regosijo a mais um

C'A".TOr..L '1C·
,..A·natalício da. exma. sra. da.

Jacyra F, BráncU, viuva da
saudoso,,' Maestro lirandl. A-

gradecemos o gentil con\'it��. ".

I�I��:�����Uc�fit:/ .: .UdMllil&lti
Nadir e através destas linhasi

. '.... ,
'

���;::e;l�::ÇÕ:: ��:�:0��:�1'1) S:J���;����;," ��il�i�:de mJ,ptá, saude e mUltos a-, I p",":i\ítj:;Jj:]HS�P QOM 'CAR-
nos' de ,VIda. 'J I.' ,,,tos COELHO

'-\�

Edgai' Piazera .

Ainda no dia 20 do atual
estará "rasgando folhinha"
à nosso velho amigo' Edgar
Piazera, Assessor de Admi-'
nistração de noss!l. Prefeitu­
ra e colaboraçior dos mais
antigos do. Jornal "Nova E­
ra", Ao Piazera os pa;rabens
do 'Correspondente Cyzama,
extensivos a pondosa dona

Aparec�da e seus filhos.

RÉCIFE, A0S 57 anos,
faleceu sábado, às 17h15m.
o Arcebispo Metropolitanq
de Olinda e Recífe, Dom Car
los de Gouveia Coelho, cujo
sepultamento foi sábado pp,
às 8 horas 'da 'hanhã, na Sé'
de Olinda, ao lado dos de­
masi bispos falecidos das
duas cidades.

I

O Govêrno do Estado e' a
Prefeitura dó Recífe decre�

CONTRA A

NOVA CARTA CONSTITU­
CIONAL O CLERO CATO'

J;_.ICO DE MALTA

oferecer prêmios aos
. artl;�as;

eo;�ritores; dramaturgos e dire­

tores de cinema q"e produzirem
as melhores obras anti-religio•

La Valetta, Malta, -:-, O
clel'o católico de Malta res­

filou hoje, processionalmen­
te, numa demonstração de

força contra as cláusulas an

ti-religiosas propostas ao tex
da., crianças .. ,·,

to 'da próxima Constituição Embora a. erradicação .d� iô-taram luto por três dias, de ind,e],Dendência da ,ilha.
das as crenças religiosas' tennaMenina Raquel J tendo o expediente nas re- Em seguida, na catedral. deH "·t d t d d !lido sempre um· dos principaiSalJI ua os es ·"I.mos, es e

partições está�uai� e as au- S. João, Q Arcebispo Michaeld' 1 'ob)'divos do Partido Comunistaque nasceu, a IVU garmos las sido suspensas, na ma- Gonzi Ciêclarou que o clero'com destaque todos OI) na- -

d 'disse o PRAVDA"que a COmis-" . ,nha de sábado, a fim e que trairia sua missão se se re-
Üd deCidiutalícios da graciosà;-menina ,a população recifense possa cusa:sse' ao ensino relIgioso

. são Central do Par o

Raquel, encanto de seus
acompanhar o enterro. por fôrça das novas cláusu- lançar novO programa; cOnside,

pais sr. Victor-d.QUI! Nam� las constitucionais, Na
J

en- rando a lentidão. do progres�oPelli�zetti .. càsal :dos·; mais
registradO até o momento Cultt

'estimad0s em todo O. ÀÍto Quem Era trevista cole�tiva que :conce!
\

.

,
.'" f' 'deu, o Monsenhor· Gonzi a"V

..�le do ItaJaí. Tam'bé!ll. e�
.

DOm Carlos de Gouveia firmou: "Sei perfeitamente,64 . registramos com p�ll;zer· Coelho nasceu em João Pes- que os clérigos �m .0piniÕeso gra.to evento" almejandb,,, a , sôa Paraíba em 26 de de- políticas, individuais como. funcionários do Pa.rtido se mo,
nataliciánte um"futuro re_ple-

'

. ze�bro de 1907 filho' de :10- qualquer outro cidadão. Con- {ram' indiferentes e desCuidadost d f r 'd ã .,

d
o e e ICI a e. �é Vjeira Coelho e Maria E- túdq, não conheço um único em pôr em prática os se.lS e-ainda de possa Agenda, mer-entina Couveia. Depoi�, caso em que um c1éro tenha váes anti_religiosos; e; aO .mes­referente ao m�s de março, ,de cursar o, Seminário Dio- colocado sua:;; opiniões polí- mo tempo; decla�ou .qUe todo'iremos opórtunamente tam-

pesano de Joao Pessoa.. 01'-' ticas !tcima das suas convis- 1 oS çomunistas não devem esqltl'·bém abordar bs natalícios .

denou-se sacerdote, em 9 'ções· religiosas - e espero ,', Cer-Se de que'a, religião é nm'dos bons ami.�;:Js dr. Túli!!l de'"e·.vereI'ro "�e 1930. fOI' e-
. .

d'"
.

'd 1" u'a sobre
.•

� M que �íiS0 nunca s� e,' , 'inim;go ( eo ogWO C·) -.Cés!l-r MacedQ., ,Médico Dire-
'levado ao Epi&copado, como Os observadores polítjcos

.

vivência não pode ser pcrn\itila.tor do 'Posto, de SaúNe e in· "

t d'
.

S t..
.'t Bispo de Nazaré, da Ma a. acre' Itam que o ,ecre ano A comunicação da nova cam.fluente membro do diretório P.erÍ1àmbuco, em 10 de jl\_ n C 1-

_.

d G
'

municipal do PSD rfpsulen: as o <mmas o, overno,. panha. atéia soviética parece
neiro de 1948, € ·sagrado Bis -bri�ânico, Duncan : Sandysj coincidir com o período que an­se, dia 25 do atual e·'sr: Hel-
p.o em 2 de maio do mesIpo prqcurará ins�r�r alg)lmas t"c,de a Quaresma cr,stii.o, c a,muth Maumgarten, ' ex,Pre-

d 1- I t d t t
.

yano. Ein 1954 foi transferi ç. ,c ausu a� ,�n en e;> ,ll res rm
" Páscoa judaica; o qUe esta .tefeito Municipal e valor dos

,para a diocese de Niterói, .. gi,r_ a liberd;;td� de 'religião .

teced'e a Q"Il�esma cristii. e àmais dignos e positi�os da
.oride, com a elevação d� nà' futura Co.nstituiçãO· mal-! do Comu"ista

.

de, intensif,icarUDN do Alto Vale do Ita- .

d'd d t
�., .' diocese à arquidio.bese, foi te�a, como me 1 a e ran-

t t ll- religt'a-o.
'. , .• I f t' t ' .

.

s,,,.s a aq,ue� con ra,.JaI, que sera es lvamen e. promovido a Arcebispo. Em sapão. entre. os 'partidos po-d' d t t '"
;' .

nte e durante a� comemora-comemora o· na a a exa a,' 23 de abrÍl de 1960. a Santá lític.os da ilI:ia.� De stÍa parte,
a s

27' de março em curso.. '.' . . - . 'çõeS de festas' I\agradas,.

". Sé 'permutou os Arcebispos' àpós a entrevista' mantida
'

de Niteroi como os de Olin: coÍh' Sandys,
.

o Monsenhor' -------
rá "e' Recife, substituindo Gonz1 bbserv'ou quê não pO-' ...- '�
Dom' Antônio . de Almeida' dia transacionar' sôbre as-

sas•
· .l\crescento� o j_ornal que a:

Comissão Ideo.ló�ica do Pllrtido

também preparou. um plano mi­

nucioso para a' ed"cação atéia
,

,a execução das outr�s campa­

nhas

Afirmol! o jornal qUe muito

-- ��------------

VENDE Sf
Uma .casa à rua Saldanha,.' Morais Júnior por Dom Car-

•
�"'. 'Ti ""� los Gouveia', Coelho.

r,�a, Co��elheIrO IYIfJ��rU ,"
DOIT, lú:tdós era sobrinho

�...:.��, 'af çle 't.l!:n Al'I.;�pí �,·;ja. ia!�CídO.
"': ,;,.: ;:b.�(},;��;·, >;�:I;P,i \�;tY;'!�� :.:.c t��;!;i�.'��4'i,.;x!';,_:.)k�i�/

suntos que 'envolvem a re­

, lígiã<i, a mdr� e ô livre

csp�·

Juízo de :Direito da 2'. Vara Cível Des- .

ta COlmarca Edital de' Praca com
. .

''0' pra�o de dez (1O)'di�s
'

REIRA OLIVEIRA & CIA.:
o D()UTQR,\ CLOVIS AY.,

RES G�MA, Juiz de Direit�
da 2a. ,Vilra Cív:el desta 00'

.marça ,de, Florianóp.olis, . E,s.
tado de Santa Catarina, na

forma �da �éi, �tc

"Uma geladeiJ!a Marca Cli­
max· de côr 'branca com o

N° 25-25-90,-92/1. pés, em ó­
timo estadQ de

.

conservação
e funcionamento, ávaliada
em Cr$ 150,00a,00 (cento e

. ciquenta mil cruzeiros}.
E, para que chegue ao co­

nhecimento de todos man­

dou, expedir o presente e­

dital, que. será afixat;l.o no

lugar de costume e publica­
do na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Flo­
fia�óp.olis, 9.0S dois dias do
'mês 'cre março do ano de mil

no��cen�os e Se["3enta e qua
troo Eu; JAIR JOSE;, BORBA"
Escrivão o subscrevir
Ass. CLOVIS AYRES GA­

MA; Júiz c.e Direito da 2a.

-FAZ SABER aos que o pre
. sente Edital de praça, com a

prfli,o de dez (lO) dias, vi­
rem, ou dele conhecimento.
tiverem, que no dia 30 'de

m��ço I do' corente ano, à&
14,00 h�í-as (quatorze h9-
ras), o porteiro dós auditó­

rios, deste Juizo, trará à pú­
blico pregão de venda a ar­

rematação, a quem mais der
e o maior lance oferªéer, sô­
bre a importância de Cr$ ,.

150.000,00 (cento e cinquenta'
mil cruzeiros) valor do bem

penhorado a, ENIO LUIZ
ALVES, nos autos da ação
executiva que lhe move PE-'

Vara Cível. Confere com o

original.
JAIR JOSE:

CRIVÃO
BORBA, ES-

/

"
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COLASSO AiJOln fSPIECIAIS
MAURlf -BORGE� ,. GIL8ERTO NAHAS

";ll BERTO PAIV�

cot..\aO�.AOO;RIIL
iW, .)f;lO MIL fON r ,/À. IIU,"-

ORllDO LISBOA MARIO INACIO
COELHO MANGONA'

r
1\<�

Já é conhecida a relação dos. clubes que
dentro de ��oucos- dias estarão iniciando va
, .

disputa

,

1

) ,

-----------------------------------.------------------------------------------------------------,--�------

elo Estadual por Zonas que
oelo título

repre-
sen T a

de

I
Os dem:-is c0ncorrentes, constituindo

as outr:?s tr'i') 70'1PS, São Caxias América e
1

, , I

Tupy, de Joi lville; Carlos Renaux, Paissan-,I
dú e Usati, da Li�a Brusquense; Ólinkraft I

, -, , "

Interna�ional e GUâl\any, da Liga' L�jeana;!
Baerendi e �s+d]a, da Liga Jaraguaense; I
Pery FerrOV�?l.:'io e Operário, da Ljga Ma-
,frense. Ca��,rl{'):::ense e Sadia, da Liga Caça­
dorense; Atl�i�!) e Ipiranga, da LIga San­
frandsíTClT-"",; Gu"'rany, PéÍ�meiros ( Olím­
pico, da Li

_

a E1umenauense; Comercial
Atlético, de Liga de Joaçaba; Santa Cruz r

Botafogo, (la Liga Canoinhense- e Juventus
Tamandaré, da Liga de Pôrto União.

N',oS C "'4'���,tes-dõ-ooss'ó futêbol
(.,l.e "o P i,!! te pela pujança �o f'lItebol c;lta

o pc i o de in..,t viApos 10-

da[le IH'OVe. d'1 }.
.. ,n_ Qo�n�a l:.lTI

Um de �os Os '-" �l ar 's; 2qu

rn:rJs

batalhar , pelo
dêssc espo

.. te' çue; �::lL hzm 'l1:c

pOr incrível qUe p rcç. ai Hla

ir S'/a ,,-cr­

Qu"nfo . mai;ladeira

lanç1.s
finoU '''e.
Qne1)', • Se

COnsiga dar fr�.r�{}:;; I!1ais c"iLi

cados\ somos por sé, s dirig�nfc.'
qUe rlificilmerte CUn"cg'uem C�1l1
preender os motiv,-,s de n<:>sSas

eríticas. Acham ta'yez'que pss'm

procedemos porque gostl'mós d

crítida!'; Ou e�tão po'rr-üe d�Sf

jamos ver o erir to do fut, boJ
de !'\a�ta C��-�"" • � I" -� �-�. -:tt"r .:'><. ,_ c .. '

te; não q,'ercF�s e rem _' �"Í1.
nlOS a_ss 'slir o, e"''' TrQ -�e n s"'o

futebo1. O que. qU:c�e :o.s 'e' deu

jamos é y'6-, r cem sUas con­

quis�as. o que até a preSen ,e da
ta nos tem sido difíén. T<;(!os
.()s ;tOrrced:ores bx,[sileiros' tJrg'l�
lham-se de petencer, aos SaÍls

Estados pela pu; 'nça e heg2mo
nia do deporto (I é, p"atic m,
Nós; -que So.:rlOS b:r!1s'le:Íi'cs e

que. i feli le �c; ,u � e ,c :1 ra

�os ha'stante d' -I- rr"'e de n"sso

•
Estado nat-l é cl "o e 'ev'&pnt,
qUe devemos tercei' a!'uente!uen

rinense; terra ;ue em tão boa

para

,

hO�'a nos acolh,,< eln seu Lllrrã,'
"oloddo. hão Ser,a1\10S nós; pnl
tantO, qUe i"iam"s apLlIdir' gora,

ciosamtmte ijsse des.(lll'est�gí.�
quo se que t�tal ele nosso futebol
Não iriamo� e ,nem' iremo; diZl'r
que nosso aSsoch:tion é Um do�
melhores €lo Br, s:l; p:;.rque as

s "Dl es�ari�mos lralndo nossa

própria pe7SOnalillde. O que de­

vermm�s �azer é o que tem'os
feito-: critiCar

-.1 cr.}nstrut�vam�!lte
e sUgerir idéias ati;;' de qi1e se

iam 011 não aproveit;!das por
nossos dirigentes. 'TU(!o o "qUf '

temos dito tem s do no intuito

�e soerguer O no�so futebol •

não; de procurar degr�dí-lo. S�
o criti-::amos é para qll� al­
g'uém iniba-se; c1ie� Dlais br;'·o e

:_)l·Gc�l. ... e mOstral·-nos o la(10 posi
tivo desse futebol QUt. infel,z­

me�te repito; vive a noi enver

gOl har perante a'JS dem�'s Es,�a
<1os da fedd'ação. 'Nas c�ít.icu.S

\ qUe cost:tmamOs tecei!; não guar

,damo!' rancor de quem q!ter que

seja, Fazemos para mostrar ao�
de nosso desJ:lorto

que, :,ão podemos e nem devemos
Con-fÍIfuar a sofrer derrotas in_

fanti°; co-mo tem acontecido

nestes últimos anos. Nada mai?

.,�.(:,��
',�,�J

'------------

p()"' rn'9nos de 50 mH
'D .� � 'OfRE não lufa

São Paulo; 10 íV1\) - Em en�

trevista que con edeu à !mpl"en
sa em sua residêI eia (estav�
;ilarcadá para o autódromo d,

Interlag-os) o campeão Irlumlia:l

dos pesos ll"aIos'; Eder Jnfre

afirmOu que somente ab()lId(ln�,

rá o pugilismo se ho'uv{'r difi_

culdades pa1r,. hr.ITl)Oniznr, SO

seus interêsses parf�,,',al'eS com

o boxe. Como iss,) não �corr­

está firmemente él'sposia a de

fender seu título e 'a colncá-Io
em jôgo; mas' por uma' bÕl"a

de 150 mil dólares. livre de im­

postos, conforme já 'disse reite
radas ,êzes. O combate poderá
Ser contra o mexicano �ei!!ls Pi
mentel; Onde êle quiser tlltv,r.
desde que aquelas condições se

j am preenchidas rigorosarr.ent"
Eder escrareCeU que Sous negó
cios caminham bem. mas impe
dem de mante um contato mai.

estreito cOm Os meios pugilisti
cOS; daí as constantes notíCia!!
de que pretende abandonar o bo
xe.

ela rr, recebe .troféu Ferodo
LONDRES (BNS) - .lim Clarll
o campeão mundial de automd)i

lismo; tornOu-se nesta Sem"fll'

o primeiro correoor a receber o

troféu, Fe o.'
.

u lme t.
à mais notávd contl'Hwi-;:ão
COiU1:I·�oll.wedt.ú (!� !1,u

mo ,�
O prêmio, foi dado a Jim

Clark; pela sua "sensacional ·fa
çanha" ,em VenCer sete 'Grand
rix" durante o decorrer (}(\ .'.

A Vérzea em foco
L �

('OLEOU O ll'IIl:ANf;A (foarc
dos Limões) ctJlheu Um magn:�l

JO,g-nndo qhilllr.:g·l ú1timo. t 11,

se, Estádio; 1) 'I])iranga. (Sole!:
c o. Límões) Ci!.'�(!l »ru m:!:[n .. i
?o triunfo ao :,bate.' numa tar
(. :.,� ... ito insnrr 1 !i1. " ndSlu "r

junto do Atlé; oco
, Catarmense

pelo delatado eSi)C�fr de :5 a 1.
A .arbi:_r,gem esteve a catg'(

do Sr. Edemis Fa 'sca ; que ,ai"

se sa tisfatõrlam e ate; mln j)el'mi,
tin,do, jogada" brusca"> etc
Como prc'lhn;I1;"r "stiV('l'aro

ein ação o- con.!llr:to 8!/plcn-'f: do

Iuiranga local. e do :-'ll�TO DO

Al\'IZADE E,C. (1" Rl1a Cli ,pj
M:ra; saind.el velll�(.t1t)l" (' Q1I2-

dro visitante pC)) aJ>ertado ('seo

rer de 2 tento' a 1

""'''('ar�,m PIl"" o :\llSTO l!0

Al\nZADE;, Nei�'''l cI, pell'dti e

Cur.;" '. �� I'nql.lt1nto 'I "�a
pira '�(', u',:;:;inalou (lflanilo.

F")� .� II .. assim () HIllt' \ i"PêiJl/e

máximo,
I

Ao todo são quarenta e duas '::.gremia-I=. s�:1do (:.'�e nada m�n?s de, 14. pe:ten-I
cem a .!' '-:: ,'" reunira Aval, Figueíren- í
se e Posnl Te.egráfico, locais; Marcíl:o I

'Dias e �arrr3f)j de Itajaí; Metropol. Comer-'
,ciÚb e ! 1'_ �r>o r_-rrário, da Liga Atlética
Região JYG eira Ferroviário, Herci'io L1,.lZ
Atlético I:.,." "Juba, do Liga Tubaro rense

Nfinerusil. -!' 'r" :�::-a e Guatá, da Liga
Lauro N:C', r.

e

Zr,(j, .111< e -\Iceu-Cri ti"ãn e

----,---------

rolando de cOdel'f(looo
jJit/tdv rg;�_

,I

I

P'i:l"1'�"" _ .t i Icr

P:'utti�' e Nelson. '

Dirigiu o prclío , iovem AIf,

,,'ERA CRUZ � x r CR I) '!j'�IRO

Pef,ra Grande)

O gramado.' a .ta. turma'õo A

brigo de Men(),Le,,; �'oi l1:dco no­

doruirigo últ',mo no pel'iucl.) da

. t�H·"·�c
•.

_õo seu ;a.c!.') !' ('LA. SI ..

CO VAR?:EANO er'l Crnz X

C:'" eíro (Pedr i Gi'l�"ll'); avós
OS ,!) minutes. rl:�;1 ;_Clin!.ClJta �a.i1l
'vencedor o �on�:r l�·�O, f�(.I Vera

� ;ruz pelo aperta o escOrer dr

3 tentos a 2.
No encontro pre'im:nar en"re

as r.'epl'cSeni' çóes sup lenteS de

ambos tim�s; SUl'f i� um Cilll)u

te de O a O, tambei I num prélif
QUe não deixou n�3a a deseja

GHÃOS VIDAL 4 x 3 FLAMEN

GO (Capoeiras)
A valorosa equip< dos' Irmãos

Vidal. excursionan('o até a lo

("ontinua na 7° pag.)

(Cortesia da Cruzeiro do SlIí) ,

,ruo - Março - As, R('ceJlt('� i!:o<

cursões de nosSas pl"in�iiLiis €llll

:,>e� ao exterior �êm der> ,onstrado
• JÍirilmente a evoluçií) do ful:djol
{'ln .ri I�'un� pai ;.:'" da America do

"uI

!-r],'minen3"_;' Yi,.·f,,'!, �_il•• -1'1

lo e Pahn.\.�!!':-'S tf'Ul ("io r(\-:-;�. Há
do dl�C,'pC�<)uantes: (L iX�jnUf� . sf

ba�er por t;>qu.·P<2 tinlicillll('n:-,;
infer.lores,
'O Flamc�lr", campão da G u:;

nabai'a. !lar:} St/.rprêsa de lnui

tOfi; Vem c<llnprin'r1,;· Ulna eXrUt

são Hgna l.�e Yeah�l prlos re .... �nt

dos ohtidol'. prin' ,paln c'('lr no

in" !� ... cl:, f·:X'�/frs:io. (II.auri •. b I

teu, ,�eg·;ida'nente os C ..1':ll' Õ S

dó Chile; o ('!Ij-� 010 {1 d. Ar

fl �,: f' ,,",,1 <1(' ]\Jlln

teyidéll. Perde,ll Para f) U'ni, ar
,idade, e foi ,;,í

Contudo; 'J Qll.c ficou d,mons
tl'a.:1o é o :tU') gaoarito ,de trei

nador que possu., Fl:i'Jio Co,fa
fazendo rnOdJaLa.�e.l na: et;uipe
col(Jcanrlo crel c,r,mpo nIna r:t'l)�.�i
ada nova; fd�endo cSijuCcr os Í-

\ ,

dolo da tore'dr.· (j1lt' Iram GC:··S(.11�
e Dida; Hc,�ri'quC e J:ndaln

Contlldp, ,pa�a d, sria llüS�a

a estatística demOustl'u ainda
nOsSa superioridad'e nos jogOE.
realizados

A conquista do Bi Campeonat(
de amadOres na Al'g'cntina fo'

d(' impl'>rtãncia capital pala a

C.B.D
Mas realmimte; ond.) (I 1ut,ehol

pro�!'jde a :passos lar'�lls, e j,to

zeiro do Sul) - Te' ho acompa·

nhado cflm intrrêsse o To:r;r,eio
('Luiza :�tcllo" e ln tis l:.lna \"�z

t�Ç'!\l pe.,ft; sen,i ,-. jlll', llor cec

to sentü'l1a noSso', dc,;porti.; 3

,"fi} o �s.:; lBlHç;' 10n::.· de ,tingi
à�u.·le 11f:il�'" te(,ll t!� das ....cQIl

l>e� int�lÍni. H:.;,::=,�
pela 11Hn(,,; aS �shlí,1jca"!

têm (L'!1l'� l:,t� lJÚ "011\0 \., "�r �so

can:peão Av t� (' (� não men. ,e:

b:dJhantel: Ú!,'i (ireof e t',!)f{tt) tolo,
C.:;dÚE "'�n I�,g-are; '5;,: ',1 �iilja; na

táboa ,le ':O'J': .ç�o fll' .\\,., tn

tão ,s",'raV't-s� mui;, mais

Campelo !la ridad ; c',n' \lma

('quipc _:onn' .('.\ (' � llnt:uia, J,ã.

se sabe noc' ,I " mu 'IV'l não (','n

bt:g'Uiu tn dl'lI: CO,ltll ::çãt... 1 ("an

ao nOV,t::H � I' e a u.lciria ,C1U tíU'n

lo ao Marcílio Dia;, O J"iguei_
rens€'; que' no iuic'o do alio aI

m..Qu' boa equille. f lrmOll um3

d 'retoria trabaih,�rl"".l e cfl.�i<,n

te; contratou nn' os atletas e

não chegou a hrilh ., �"l ,( ando

Se em lugar �n�SJ1cl_td(} e ln(,de�

to
Está prova"- .... :,E'lqilanto no

sOs dirigentes; nt)s�os iliretl.:.l·(,S

. não fi�eram um1 rl)vnlílc;ão inle

diata e geral em Se,.s departa-
mentos de futebol. l;ontr"tllnd(
r p�·'a!\do bons atletas: não }las

saremos de pálidas vitórias

inesperadas vitórias sen�ac'onais

qu<!ndo; pOr força de direito, o

in,'speYado deveria ser a' vitó­

ria dos times do interiQr; frente
.

às nOssas equipes

I

.8 ANOS De LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA No

I SETOR OOS eSPORTES

. ,�

1\',,

i
I

,.
�.

O Tribu�al Especial da Con­

flérleração Brasileira de Desppr

... LS e5{;'eVe re'llnic:I0 na semana.

p_ ssad�; opor�tllnidade em' qj,e

, OU :'va·c os pro�essos, deda-'
J",l<.> .'

_
.

cando-se o que se encontrava �

inci.ic,ado O BiCampeão munDIal' �§���
Nilton, 'Santos; tncurso no artí

go 110' por agres'são ao árbrrro-
----.....---------,...1

Armando Marques. x X x

B�USQUE Carlos
Pays;mdú e Usaty

ITAJAI - Marcít!o

•
ranze Barroso

'LAJES - Otínkrafj ,

donal 'e Gual'any
TUBARÃO - FerrOviário:
!io LuZ e 'Imh:tubà

'

JARAGUA DO SUL
Mo,:.-'" Borg...

um nôvo jôgo de redes de nylon
pena: ,Suspenso por 60 dias; En 1e�Undo 1!,rtigo assinado ,por será estreado e Estrêla

quanto, isso I> nosso Trlhu.nal ile
Credet<,Cia<lj:) jorn:aust;!' \iftrgeuti x

/
X x l\'IAF�A _ Pery

J,.stiç� Desportiva da F,C.F. s. 'J!l� ,e a "e�llirite a' relação da;; Operário

pt ca' á: punição de 200 di,as ao, !ll�f9�eS' tr'\ns.ferências no' fufe As dii'etorias dos clubes de ma i L�URO MULLE1{

médio Oscar' do Ava� p9r t"l: 1\.,
bnl, :mu�dial. até a pescntc data 01' expressão do futebol de_ R", Uru ssanga e Guatã I.

íd It dor OSIÜ Maréoli, 'CAÇADOl' C I' 'g,euJ o o ,apl a , ,,1,o_ lugar: Sormani do aMntova mena» vem ele firmar "pacto" ,

� -' aça( or, nse e

no. Pedra. Um dos dois julgll- 'pa�a 'o 'Roma _ 98 milhõ"; <le para Impedir qu,i certos apita dia

n1entos deVle estar errado Ou

,peS()s. 20. lugar: Del Sol <,o R, dores venham a dirigir jogos 'em SÃO FRANCISCO DO

e�,tão' ambo8'\.,' a l Madrid' para o JUVent"s _ qUe suas equipes tomarem pai ,Atlético- ,i Ipirunga .

77 mi lheôs de' peSOs 30. l,,«a1':' te no futuro. Assim é qlle () BLUMENAlJ - Gllarany; p

Peiró 'do Atlético de Madrid pa Guarany; Palmeiras e OIímpi�r meiras e QIílllpico
1 ra ,o Torino por, 64 milhões env'iaram ofício, à Liga Blume CRICIU:\IA - l"fdropol:

Diretores do Olhnpico e ctc
de pesos, 40. lugar: guar,,�; do naUense de Futebol; vetando Ler ciário e Atlét,éo Opt:tlá!lo

J'almeita's;, srs
••

Etanisla" st:01:
Barcelona par,a, o Intarnacion,lli' minantemente OS nomes' dos Se' ' jOAÇARA

lacze'� e "-,'Iherme Zendron '"8 'Ih- d "I h rn R be Q'l 'I' G 'Coli\.. \.fi"_ ,por a 'm,'l OaB e pesos. aDe, li 'n Q ....g 11 ns t../1 Vel a; unrac/a

que s� ;ncontra'!' em São l:'.'ll11t
'gar: Amarild6 do Botafugo par .. ba Santos; Vicente l�arias. Wil CHAPECO -' Chapec"msl' '1

_onseguiram acertar oficialmen
o MiÍa,ri' pOr 56 milhões de peso, san, Silva e Roberto Paulo de de, Julho

'z:e um enéoriÚo do São F:l!Ilo Fll
� Uma. CANOINHAS _ San,ta

tebol Clube <m Blumenall 'no
x X x

,�
Botafogo

x X x

Tupy

próx'mO dia lo, de maio: dill

cÚ""_�l\grado ao trabalhador. O No Jogo inaugural do campeo­

adversário- dos tricolores huI'
nato est;dual de futebol; temp€

deirantes será o Grêmio F"te
rada 1964. o estádio da Federa.

'boI rti��di,al até a pi'esente data
ção Catarin�se de FlltelHlI vai

bém já firmOu contrato; at1avea' apr�sentar uma novidade. Serão
... 0; Se'" dirigentes. Ao Sáo pav inaugual'adas n�sta oportuníaade
10. lug�r,� Sotmal1i ao l\1"ntova as, traVeS roliças;' presenteada"
.. OiS' milhões doe ci'llzeiroB. por diretores da Estrada lJ,e

,,'; Ferro Tereza Cristina, Iaml;érr

x X x PORTO Ul\T\O - ,fuhiltus e

Inandaré
,

Eís a' relação dos clubes qur. Portanto; serão

disP!ltarão o pró",imo campcona dOiS-.,clubes que disputarão o

to estadllal de futebol; temP'j tam, barriga-verde de 1964 ri
rada 1964' e suas nspectiva<; Ci está divididO !:m

thtdes:

FLORIANOPOLIS, - Avaí; Fi. iio; q"e displlti,!rão a etapa fi

'gueirense e Postal Telegráfico
.10INVILE ,_, Ca-xiilS; Am"l'ica então O nôvo laureado

boI

"PRAIA DA jURIR['
A CHUhRASf;ARIA NA PR.AIA DA JURERÊ ESTl

FUNCIONANDO' DIÀRIAMENTE, ATENDENDO ASSIM '

TUDAS AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRTGIREJ\.

E:':CETO AS SEGUNDAS FEIF,AS,

(

I

P,R'ESSORA'
,

I

devhl<,> ':1, Hesença de hl.'as/l"iro's A simples ,razão de sermos a'
à i,1'ta das equipeS; 'i> no l'.'rú "ede da Federação Catarinense

J',,:we de Almeida � Dl']i; alem de Futebol nos dá '1 obrigaforie
le um punhado de jogad(\r<.' I'ra dade de poss"irmü> Doa, equi
i'i!ciJOF; revolucio�,áran� li. '3

bOm futebol perUa-r,ü.
Emlt.,,, tenhamo; "do n"tes m'

ses de 64 alguns resultados Sul

!1cet'nd.nutt"s nO e'K:fer,or; a Ve�

ua:t.. 4 que o' noSSo futebol ain
da aparece em p;mdro plano; f.
Ce à saída do; nOssos clubes pa

ra o exterior; onõe até madllre

a e 15 de novemhro .dãf) ao lu

:;0, "e c'hIl1pirem cx:�ursõ('s dcm

radas
•

t" .Ioora a e�t:!tí,tica mÚh"I:i

hn··a colocado d seleçilh naeio

nal m ..;to. pontos al.aixo d,' 'ou

tras sl'leções; em cl "hf�
,
tp t (I

mos 'lI' ('ondiçõelS (! aparece

fi l'f ••f,melro lug"1" Cem a CCl1

"u;,ta 'do, Santos 10 campoilatu
"'lll" III de c1ul>pl' . pela !Jela

a. ,f'.. ta�ão do ti"dmengo•

"TOltNE!O II-lEI" <

,(14 )f�'
LUlZA

peS e bons Estádios

Esta velha praxe de �ttdatl au

darem 'tr02ado de equipe de anO

para ano; está vidada. nij.o f

essencial e não te!:.. i razitlo l'e

resultado positivos, Somonte a

formapão de equi.pes com ltleta�

de outros centros'; 'cha4ue'f; real
, ),
mente capazes; bem reIÍlllne1ados

é qUe conseg"ireme,s' fQrmar e_

qUipes realmente ,forteS; bem

trtoinadas e tiknicamenoe Calla�

70es de enfrentaJ: quais'luer ou�

tras Equipes. 'O"t�!i eoisal Em

algumas de nossas equi,pes s�

t'1m observado que; nâo faro

daIS o.. trê"l dirigent.s tomam
eOllta de tôdas as atividades da

tida. é preciso trai,alho de 6-

quipe e união Já é t<mpo dr

oilu;rmos as ;;!ó':ias das, eq"ipe�
co interior e Cri�'I'mos ctmig',m

,

A IMPRESSORA MOOÊLO possui todos os recursos
e o necessório experiência para oorilntir sempre o

máximo em qualquer serviço do romo.

Trabalho i dôneo e perfeito, em que V, pode confior.

desenhos

clú;hes
folhetos - c01610005
cartazes e cori'mbos
impressos em gerol,

papelaria

- ,

MODElOIMPRES?ORA
DE

ORIVALDO STUAR� • elA.
RUA OmDORO N133-A "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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::::::::����:::::::=E:::==�::::;:=::;:==::::�=:::::��:""'""�PA�f:S, 10 - o mau iemPG
generalizado em tôda a Fran

ça, onde vem se fazendo
,S "ltir intenso frio, acornpa­
nl - do de c,,, ve,s e ne ''''das,
tirou 'o brilho' das eleições
'departamentais ontem 'rea-
1izadás e somente de 50 a 60
por cento dos eleitores re­

i' (gistrados
c

na maioria dos

randes
Financiamentos Industriais

Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questionários para im­
plantação ou ampliação de indústrias de 3-
côrdo com as exigências dos estabelecimen-
tos financiadorss. "

,

EDWARD NAVARRO
Economista

C. R E. P. - 683
Res. Hercílio Luz s/n Ed' Esthei'

,'Apto. 102 - Fone 3728
. .
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Vilashinfon.l·O(OE) � O .presidente Johnson díspos-se
a dar novo impulso em,su�s rél�,f;4)eS to�::a l-únerica Launa, a-Iparentemente prece; pt��o pz:�s. eri.icas 'que se formularam em

r
nào atender 'tom suficiente interesse aos assuntos do Continen-,
te. Não Lá indicio de.au� o mandatario Norte Americano se:'

dispozil-s, cor enquanto, a la:;1çar nova poli.ica no estilo de
T:':a- "izinhança, A·;>:>nc::a para o Progresso ou ponto cu ",r l.

C," � 'r .

d l' .. - . 1
u2ES eS:0f-:nS segun O C-TteS au+orizada=, se lr:�lr.80, (",-:r?

�

-I
mente em fetira� todo o apoie Norte Americano para o êxito

t

r 1
.

A11 ..... ·"r-!"I n ....ra o Pro=r-so e dissr-ar qual=uer -Iuvírl= �; r'" . 1- ,.- ,

C'81i':"'�:'PA rl<:1 D"'V<> �-1-'Y"11nis+rQ_t;ão neste' Pais em r2!a:;O:;c <>n;:: r"'o ..

\
b1e'1'Ylas do Hemisferio. \

.. I
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. Espôsa, Mãe, Irmãos e Cunhados,' de

Ari Paulo de Paiva, profundamente penho-
"

. rados, agradecem a todos os parentes e ami- Igos, estudantes, professôres oue os confor­
taram por ocasião de seu falecimento aGS

que enviaram flÔl-es e corôas, compareceram
ao sepultamento e .missa de 7. dia.-

12-3-64

Não peço caridade; quero àpenas ser como você. Desejo estudar,
Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi -

a ler e

posso luelhorar niuito� el1: e milhares de outras crianças defeitubsas que queremos ape-,
x:s uma opbrtu3idade de reabilitação. Colabore' com a gente, ajude. a nossa Campanha.

trabalhar, ser útil.
escrever. Mas aindal

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da Criança Defótuosa - A.R.C.D. COMISSÃO EXEClJTIVA NACIONAL R ��
Pres�dente de Honra .•••.•.......•..•••.Amador Aguiar moPreSIdente da Campanha .... : ...•...•... ' ••.Laudo Natel .

Diretor-Executivo . � '.' Jayme Torres
Secretário ...•............. ."Luiz Philipe Rezende CintrGi
Tesoureiros ... ' , ....Alberto Figueredo' e C�millo Ansarah

) Presidente da A.A.C.D: Renato da Costa- Bomfim
.

Coordenador .... o ••••••
-

•••••••••Ulysses Mart1l1s FerreIra.

: '

.
.

·ENVIE SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIAt�ÇA DEfEITUOSA, À ENTIDADE filiA0. DE SUA
Associação d� Assistência à Criança De[eituo�a - A.A.C.D. ·-Av. Prof.
Ascendino Reis� esq. Pedro de Toledo, - Sao Paulo.

I A�sociação Casa da Esperança- Rua Imperatriz Leopoldin;t, 9 - Santos.

Associação
I

Nossa Senhora de Lourdes, anexa à ·Sta. Casa de Miserl4
córdia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Sant�s. -

,

.A-ssociação Mineira de.Reabilitáç�o - A. M. R. - Avenida Monso

Pena, 2698 - Belo -HorIzonte. . .

�s�ciaçãq Paran�e�e.�eRêabil!ta�o:-:A.P.R.":"R.19uaSU,81l-Curiciba.
. �é':.'.:'::::'::_", '_:.:t:�)Z�:t· -?, ,,'

, '.

>Exvresso C B

Associação Pcrnambucana de Assistên'fia à Criança, Ddeituosa -

Rua do Espinht.iro, 730 - Recife. 1')

Associação S.1.natório Infantil Cruz Verd,> ,- Av. Jandira, 1002. - Sã�) Paulo

Associação Santa Catarina: deReabilitação- Rúa Gal. Bmtncourt; 102 -

Flotianópolis.
Instituto Baiano de 'Fisioterapia ç Reumatologia - Av. Getúlio Varga:�,
544 - Salvador. •

Sociedade CampinCira de Rec�peração daCriançaParalítica-Rua. Lusitana.'
369 - Campinas.

.,

IT<?r! ....s. a vo-ar os e'ej'o-es tes, in�:(',\
de tôdas PS rezí ões do Pais,
er=bora ' t ,fic.cs e cu!''''

1 -";-.S.". , per 'p1'1-:e1:1 es fl so-

r-""' iro, rna.LnC? �..,OS di .... t itos. [;2 ..........·:.:c C.... C"

Os prímeívos resul ados
'

f . ,
;-:'aL.Q tem r �CL '!� -,

não ret..ela=im nenl uma

polit"·'1"__ e rn.ais 62 va0"8S nos '-tn; � sY "e '"' '{)F 1("::1 dcon�ell''''"'s l_()c�':"" d0S depar-
u...i. f-J_. <.. J._

t::mentcs ce ultra�r.ar. me::::IY.l8. 7aÍ .(; r 1 ['1. C

ta.nen J\) comparece- /
1"".-,} Il� urnas para depositar
seus Votos. Estava em jôgo
a r A�" 1& dos postos nos

('� ,,' ré',.,.i _ naís em to­
dos os Departamentos da
.I:., u,d' lcl, Culn exceção de Pa­

.ris, para per; � 'rjs (l,e 8(\';15 a-:

nos. Di)sse mede, foram cha-

si�"if' .�fl,não
espe-s-se que

nn..", ,sn'""�-:8r os escrutínios
definitiros

, '1t8�iferte'" ' [\1-
gl,�"q t'2n<i"r''"2 . .A, e',,'c6es
P""-� os ("H'O' ....R ,de"1art"--�'3n­
t·,.,<",. t..,.,n�i�: n�ll'n""'7')t.e têm
sido dr"";n2.0as pelas nerso­

nqlirhdes e pelos assuntos

locais.
O J.Tov.o.rno (I') "-e;j ip.,te

(,!"«-"rs T)e Cr':l'e 7'''0 figu­
rO'1 e',)1 gr:,rve l""y1ir1'1 na

c'1,mpanba ele'toml embora.

.

alguns ,,"(>�[')rr., r1<t U·" ;::;,0
De.,...., ..1ista n3" u-.na nova

p"mí')l'''''l (UNR) tiv�'Sf'em
t"'''''or1é) 8nrrve;tar a e1eil"ão
l:''ira C'Ee H, 'crganizaGão a­

p;;Oftmr1"'Sse suas raízes.
u-,., t,"�"ll r1e r; 1 "5 candida­

tos disuutcu 5!)2_ vagas nos

('f"'tn ..... ·h ......S d<:l "';':'!r�r�'1 �"'1r.'1t't"::>�

fl,A"i� ... � '7'
a II �;:I _ ....".J

r�""

I'

A cF é>.""' d"-rÍ �

'l_'.<.e Íí)[�O o ente, isto é
ser humano .. ce: '1

F � a < e ser médium; ç

é Sj�:_Fo .: ,

_ f� _�.I.�' lGS dissertar'.
e rT ....us dê me-

escreven­

psicográ-cs,

o ser hu-

( .

C' 'o' r'." ':'S de mediu-

é, definir
-

;11'" idade.... .4 _, .•• ......

.(" J.

es-

T -. é todo aque-
-'Y' r-:; as me:l­

"
-

�, ("1� rrr .modo
.,.- -�

1\:1 :c':'CRE-'" _ .... � ..) JI..

- , rn � vez que o

-'1 �c cem qual-
- lendo igno-
) qual a lin-

r 1 E

r--:::do c
"

t;::"1_� e \' �l o
,

I
-�.�

-...,
·

.... (' .....;..,'e qu�
_

:r-c-:er 8 gum a-

'1 '

ou me��lor, ln-

vê, porém, tem a �

l'�"_' ':1 pess0<;l e se a

:?.:. v"'i desencarnar.
T T� n§ó ouve, não

,

:'3. C._-''':: l' e surge dere-
pente em 81'� rnOYlt� � é! .�� '�, ,lÁ sua intui
ór:: ': .... .;·0 M-·

- �" ...

��
,
� � ·'2ti"ar o. bem a·

viS�,�-1D s(:;r�" "'W"8 e' ir��§os de fé do, qu-
�""1"-e l·�J,·,;l·-if�·""'""'"')·ó. -ro- - 10 �QQ;r1. t",l.;.u,,", u l'-. , '.

.._ _ -' J,. . __ .:i.. ,c ....d.... l , a

vez, l-�:j ....·�s} ,1""s;:'">s:res, etc.
1_" , n�l 1e t", ,Q aquetC

VC� L", E;s�"'�r;·tos; esta m,=diuni·
') MEDIUl\.1

"f, ou melhor,
;.

"', perturba-
� é muito'
���J3=TIVO 1·

pr .. C'I-rrr-T ......

TCN; _ A sr{J� ..T}I,E(

�ique.t, �anna foi no�e".<l:,\ p�l') que
�ccretarl!.o de �Cf2.'ia; Mel il1nar:}

para o C�rf:o dr Sub_S, (." 'e' ii "io
As

�

�
....

{'-- -'-e da L M,' �S(! pv a De

fcs- ("· ..:il
C ,-e "':".€ntos cie ::1;.O�t

('J' ."
'S af>ll��i.,·; a s- II l1!U'

:' á .. �T"'�nr rr:i s
' -'

p g'a ue

pará o s€:p:'ludo pô,d o �:�: is
.::)hr "á uarlo a l'ma mu"h{',l'

"'l
:.t.l� (? b�r< ,ó-:.i·,_ do I't·n

ír '-

O • .::q :!. � ;� Cu etn .....d,rgo
rt s_ 1 .....�� _:''T • � ��e=�'; n�'-�
f

. .-" 1. _,.... o�r ( �: l' �-:.f" '\->1.

r:i ü nc�c-·cicl H;;tt".l,.�.. tI; d(' l�'.iG

A.sra. Hanna �lu!>dha TI, D..,

l'
,

€sa. ã.C!t!lI� .'.

,;e 'Esp,"!ei,'1 do
..-f l "a Def('sa. para

a 'O, resa eh'H; stewart L. Pit

r ":j. .... -+e da ASSí)ci�çã'
, , t·.: ='e ores dos E4t'OO

C "1' �) lhl"f: CO,-n \ ãl-iO

I r.... c:vicos; iJl::!lus 've
-

-

-cl(1n'ü de Pr.

a Assoe a 'ão

c } ul+os e a As­
.

TI I de pr.,vid'êll

-- - _.--'--------

A • 'Pt",

l- !
(,,�:: , • 6' .a,.)

:'f" d� f
.. .", "as; no Ú1.ii

ir.. _ u' à rue. cclh /. l1m

tril:nfo aO ab"tez a i'f'pr�,�,
,

_ ,'?!dio do Fla;;,:en"!l locar j) 1,

escor�r' de 4 a 3
'

Na prcl'mi'ur entre Os COUj;,"

tos secundários d� a "ha� (Il'l� \

pcs também seÍIl vito!'iogo o . il

ze dos Irmãos Vidal !)(,' () dela 1 d

do placar de 5 t,ento sà 1

de"_' :�.r r 1 Q r .'.,.,: O ""-'e o 1:Cl.€Sr:10 está
ouvindo ..e: vir4.\,..J", dr) Ir dn de falar does-

,

't
..

l\/í"TJtTUl\1T A UDI"""IVO dplfl o; "'?ssrn o �'""'"' L 1'__ _ _ ,1 po ê

di7f'r E2 é ' 1 ("\. "'��"""":",
� ..... -�� 1. -;:+eiro ou per-

1
-

\
.

ti:; �': �O �: �� é urr: fC_-'.
'

.." �'2vado op d(�
luz. ,'"': "'.,

,

t"';!o aquele qU2
J '" ::".:,.. Ca os planos e-vê: iC'-A é, r-_t::'" 2,',

téricos e astr'1l.
MED!-::rr Fc<-crG� �FICO é) o que

tem CdnsCE-...1 :a da <:"0 �<,J_ � e���evendo; e,
sendo él\SSÍDl a m�l1te cio I�:

-

,:UM está pre­
sa ao irfllxo, do e���':;':"'9 r." -ifestado que
recai sê1 re a inervação do é._:raço inteiro a­

té o ombro.
l\iEDIU�/[ CURADOR é' todo aquek

que o�)era curas med.i>'nte r�.s�es e, as ve­

zes, pela imposição das rn�os sôbre a pessoa
doente.

Ne"te ti::-,o r'e mediu.:aicíade a fôrça es­

piritu?l flv'ePca fina concentr::lda nos braços
e .r�s mãos os qua:s ficam 'muito pálidos e
frios.

_

C-om esta pequena dissertação sôhre a
me.0lÜ,'Ddade acreditamos ter colaborado
!]1élis Pnl p011CO com os nossos irmãos um­
'(-, "'� 1 >;>

,

<"

('�' 1 e fato anseiam por conhecimen­
tos

ç; "r VA' A 'Ul'IfRAi'TDA UNIVERSAL
F:orianÓpo!is, 4 de fevereiro de 1964.

fon� 78H� <1". Roma. 5�
.8 Rua Abdo�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·.lp'e
Frofessor Henrique· Fontes

i. I
•

Bairro São João
.

o Grupd vílhãe Nacional, pelo Go�· ela concluída num espaçci
.

UI!) Valê"do Itajaí; a Dire-· Governador e do Prof. Hen­

Escolar "Professor Henri- vernador .do Estada, saudou .de tempo míníme, ou seja. ,tara do Estabelecimento, rique Fontes. Por "último
que da 'Silva Fontes". Altas as autoridades uma aluna em setemêsesre- Vin.te cinco -após ter sido benzida a ca- faiou o Deputado Nílton

'autoridades compareceram do nôvo estabelecimento. dias. '/t ãre� eenstruída .sa pelo Vigário local, P. Cooker, referindo-se a írn­

Q. solenidade, a qual contou Em seguida usou da pala. abrange lUlli �spaçó. Ge Bertolino, e o Prof. Elpídio portante atuação do Prof.

também com ar presença do vra o Professor Osvaldo. ;1..361.m2; sua execução teve Barbosa, Secretário da Edu- Henrique: Fontes em prol
homenageado, o eminente Ferreira de 'Melo, Assessor administração,' ;.direta .do, .cação, citando a grande da educação e· da cultura

Professor Henrique. Fontes .de Educação do PLAMEG, PLAMEG, sendo responsã-: obra educacional do atual em, nosso Estado, sendo
e membros da família Lau- apresentando alguns, (ta'dos vet o Eng. 'Egon Stein,. Coro-

.

Govêrno 'e �xaltando a fi- pois aquela uma merecida
ro Müller. relativos a realização. da porta 700 alunas· 'em dois gura do Prof. 'Henrique

f

homenagem ao venerando
'.Após ser' hasteado o Pa- obra, informando ter sido . turnos e possui oito salãs Fontes. Foram descerrados, Professor, conforme assina-
I

.

--"-----t-·
__;'-

..

--r----'J;--d"A'\------;__t-·---'·�'-'-M�-·-·-I-I-'·--- �el�u��lie�o:ro���n�sva��: em .seguida, os retratos do lou.

(leu enurlO e· auro
.

u er i��4�:::y:;1�

Flagra.utes
.

das s�lenidades -:�;�����:�;�.
tante do Conselho de De­

senvolvimento do Estado

(i.E. II

Aproveitando sua estada
em Itajaí, onde participava
dos festejos comemorativos

ao 1° centenário de Laura

Müller, o Governador Cel­

tSO Ramos inaugurou no

•,....... �

O EST
o MAIS A.NT!GO DIARIO DE SANTA CATARIlU

Florianópolis, (Quarta-Feira), 11 de Março de 1964

Constituiram-se de várias e importantes atos, assolenidades com que govêrno e po-
.

vo de Santa C,Ltal'iua -oomemoraram o primeiro centenário de nascimento do grande
catarínense Lauro WitiHer. Nossos flagrantes' fixam alguns momentos' das 's'olenidá­
des vendo-se, no primeiro, em Florianópolis, o momento em que

.

o Governador

CelsQ' Itainos fó.ôJava perante as autoridades e demais presentes que assistiram ao

lançamento (ta pedra fundamental do monumento ao homenagem a Lauro Müller,
monumentõ foste que será erigido na Praça Dias Velho, ao lado do estádio' Adolfo\, a

Konder. Ua esquerda para a direita aparecem o �esembargador Adão Bernardes,
presidente do 'l'rilmnal Eleitoral, o deputado Ivo Silveira, presidente da. Assem"bléia
Legislativa,' o prof. Henrique da Silva Fontes, o desembargador Ivo Guilhon Pereira

de Melo, presidente 116 Tribunal de Justiça, o Dr. Delfim Peixoto; sub-procurador
do Estado, o deputado federal Osní Reg'is, o secretário da .Agricultura Eng, Luis

Gabriel

Em Itajaí, o governador -Celso Ramos, ,em�ajxador Lauro

Müller Filho, deputado Iyo Silveira, desernbargader ;,JY9
GuiIhon, prefeito,' Eduardo Canziani, secret;:írio <t�"Y,iiJii!ã()

,

Celso Ramos Filho, quando davam entrada na Câniára MI,.
IÍici�al daq�ela cidade,' onde se real.izari� sesl'ãÔ so"leh� elt)

homenagem a LllUro Müller \. ,

r t

Konner Reis, ora­

dor oficial da conçentração
que se realizo�' jhnto ao
:busto de Lauro 'Müller, em

Ita,jaÍ ':

[e

.,

,._
" .

.

.A.inda em Jta.j�ú;"da ,es,qQerda para a direita, o embaixador Lauro I\'1iUler FÜh:" o

prefeito 'Eduardo ·Canziani, o governado! Celso.Ramos, Chanceler Araújú, C�stro,.
. "

..

'Ministro 'iIas� ltelações Exterio.J:'cs qo:�r!tsil; .,.el')Uta��� feder�l Aroldo Carvalho,

senador Irineu Bornhausen, quando, diante do bustq ,fie La1Q:p Mii,ller, discursava o

,or:ador of�ciaJ Antônio Carlos Konder Rei!!� ,.;'" "

.
>

-. - -�. ':. '

_ 'i-' .�. 'l,.

PARIS, 10 (OE) Os.

Mulheres e -Crjancas Cipriotas Turcas
. . t J: �Aliados do" Tratado do

Atlântico Norte rejeitarãCi o

0"0 plano aprel'�ntado pe·
la ,Polônia q1\e prevê o can'

gel8,mento dos i'lnriamentos
nucleares na Europa Cen­

tral, segundo, indiéár.am
fontes diplomaticas. Prog­
noSticaram, que a deolsão.

Evacuadai;;de KAFAZANI,
\. ,:'"

KAZAFANI (ChiPre): }'1O
(OE) -- Mt,llheres cipriotas
turcas e' Sl,HtS "crianças
aguarda'varn soIuçando, ate­

evacuadàs

ros que puderam entrar em

Kafazani, depois 'que a po­
,

licia cipriota grega deteve
um comboio Turco, escol­
tado PQr soldados britâni-

Economia Peruana uma

.das mais Solidas
WASHINGTON, 10

economía do Peru foi .

pro­
clamada como"uma das
mais sólidas da América do
Sul" e a que oferece as

"máximas garantias" aos in­

versores, segundo' atestam
anuncias publicados em jor­
nais; de Washington e

.

de
Nova York, Os avisos, sob

? responsabilídade da "Pa­

nagra", contém uma decla­

ração do embaixador perua-f
.
no nos Estados Unidos, CeI·

so Pastor de la' Torre. O di­

plornata afirma que sua

pátria "se 'caracteriza hoje
por urna fôrça que' abre
perspectivas extraordinária-

.

mente promissoras pára o
----------------------------------------�,-------------------------------------

:?::�:n;:E:::����m: Primeiro ,ane de .Profícui. gestão
�:,:r::�!:�i���:"�;:' . do pr&feSsuf· Elp. idio . Barbosaproveníentés dos Estados Completou .dia 5, .1 ano
Unidos, Europa e Japão". de feliz gestão, o Professor

Elpidio Barbosa, frente à
Secretaria de Educação e

Cultura.
O ilustre Secretário vem

dirigindo brilhantemente a

Pasta da Educação: procu­
rarido dar ao professorado
Catarinense todo -.o apôío .

necessário para que seja
sempre mais elevada a ex-
I -

d' dpansao: to ensino nos e u-

candários do Estado de

Santa, Gatar�a_
Entregando-se de corpo e

alma ao problema educacio- '

nal de sua terra, Professor

Elpídio Barbosa soube man­

ter-se convicto, agindo com

A

"

Já esta formado o dispositivo de
segurança para o comido'

do dia 13
RIO, 10' (OE) _ Já está

formado o dísposítívo de

segurança para o comício

do dia 13 na praça Cristia­
no Otoni, que será Interdita­

da a partir das 14 horas.

Tropas do exercito, da in-

fantaría de guarda da aero­

náutica e fuzileiros navais,
sob o comando do chefe do
Estado Maior do 1°' Exérci­
to, geãerar' Milton Barbosa

Guimarães, integrarão
dispositivo de segurança.

Criada a Polícia Militar
. dé' Porto AI'egre
�

J

militar de Porto, Alegre,
atendendo exposição do Mi­

nistro da, GUerra, general
Jair Dantas Rioeiro.

RIO, 10 (OE) _ O presi­
dente da República assinou
decreto criando a policia '

\ ' ,V�o Debater Aspectos do
. Com'srdo Exterior

•

'I'

o Q'a'-ernador Celso R
mos, o Prof. R�nrique Fo�
tes, o, Embaixador 'Lauro
Müller Filho, o Prof. Elpí.
dío Barbosa e as outras a�
toridades presentes, percot
reram demoradamente
instalações . do mOdern,
Grupo 'Escolar, que muito
benefícios trará à popula,
ção daquêle -operoso �airra
da cidade de Itajaí.

SÃO PAULO, W (OE)
Funcionários do Ministério
do Exterior da SUMOC, cal1,

. teira de comercio 'exterior e

carteira de cambio do Ban-

co do Brasil reuniram-se

'hoje' com os membros
,
de

empresas de São Paulo. Vão
debater' aspectos do comér­

cio exterior Brasilei·ro,

.firmeza e com idealismo,
enobrecendo; assim, a Pasta

.da Educação.
Entre .osgrand es feitos
Ei1tre os grandes feitos

na reforma do ensino, de
acôrdo com A Lei Diretrizes
e Bases...

/

�specto do G. E. Prof. Henrique Fontes, inaugurado domingo último, em .Itajaí,
pelo Governador Celso Ramos

Ao registrarmos a efe-.
méríde de sua gestão folga­
mos em' demonstrar .a ale­
gria que reina nos corações
catarinenses, formulando .-ao
'I'itulár d'l Pasta 'da Édll­
cação e Cultura os rnelho­
res votos de feltcitações pe­
la brilhante etapa vencida

.

frente aos destinos da edu-
cação.o C.H.C. insta�ará sub-.postos em

. Bhrmenau, Itajaí e JuinviUe
Em contacto mantido Kazniakowski, Diretor dó" rínense (Banco de' Sangue
com

.

o Dr. Mário Roberto Centro Hemoterápico Cata- do Estado), soubemos do
- -�, --, -rr-":';': fato, realmente aUSpICIOSO:

Dera ihe,s ,,J
.

.i na,is,.; '.0:0 d".,eco reto -de Súpra' o C>I:f'�;, 'inst�,lar�, ,
ainda'

neg�ti :;;'.\�ê'11':\es�r�,�: I; bê!? sub-
RIO; 10 (OE) serão vilÍts, ferrovias e açudes fe- 't' , !' "

'1 ',"",
. pos Q$, ém' B umenB:ur; (Hos-

apresentados� hoje ao presi: derais. A informação foi ,pital' Santa isáb,ei,}; Joinville
dente da Rep�Ilca os' de- prestada esta manhã pelo (Hospital São José) e !ta­
talhes finais �dó. decreto da sr. JoC'!) Pinheiro Neto que ,jaí (Hospital e Maternidade
SUPRA que' desapropri.a as confirmou para 'sexta-feira a Marieta Konder Bornhau>

t�rras.. ao" longo das rodo- assinatura do decreto. sen) ..
-

'M,aurice âe MurviUe fala da visita de
De Gaulle a Paises'
Latino-Americanos

WASHINGTON, 10 (OE) do ha muito tempo.

Preso
comerciante'
RIO, 10 (OE) _ Fiscais

da SUNAB acabam de pren­
der fi enviar para a ilha das

Flôres, o comerciante João

Gonçalves da Cunha, p�'(I­

prietário da padaria .São

Jorge, na avenida Princeza

Izabel nuiÍlero 162: Foi aC1J­

sado de ter majorado os

preços das mercadoria:-�'
Neste momento,

.

os fisca!.;;

o

Aumento do Funcionalismo Federai

,_ o ministro do Exter-ior

francês,. ,Maurice De Mur­

,viHe; numa entrevista a re-

vista U,S, News A.rid World

Report, afirma que a visi�a
do general Charles De Gaul­

le a vários - paises Latim)­

Americanos nãb representa
nenhum interesse repentino
por esta 'parte do mundo e

tampoU:co' se pode. interpre­
ta-la como um ato anti-'

Norte ,Americano. Respon­
dendo a uma pergunta ,q�e
lhe' formulou ,,o correspon­

dente, o ministro qisse que
, "/-

o i!1teresse da França pela

Para tanto, o C.H.C .. for-

BR.ASfLJA, 10 (OE) '_ O 'rão a comissão, os srs. Luíz
diário oficial de hoje ou Cardoso, Manoel Pereira da
amanhã deverá publicar o Rocha, cio DASP, Carlos
decreto do presidente da Talar e ;,Lucio Alves, repre­
República' ériando,q;li comís- sentantes dos servidores e
são que estuda�t:'6 .aumento ainda O �professor 'Darcy Ri­
de vencivrlentos do funcio- beirq, chefe da casa civil da
naÍismo 'dentro da paridade' :PI1esidência.
com os militares. Integra�

,

Brusque Vibrou: Govêrno Acelera" os
Ponfei'ros do Desenvolvimento

Foi instf!lada, - ante-on- o titular da Secre�aria da'
tem, em BrUllque a 16". Re., Educação e Cultura, profes-,

sidência do Departamento sor Elpidio Barbosa, fir­
de Estradas de Rodagem, mau convênios' escolares,
aconte'cimento de marcante . no valor de 'algumas deze.'
signifiéação para, aquele" nas de milhões de cruzei­
município do Vale do Itajaí, ros,' garantinde, assim, a

Mirim, presente' o Secretá- gratuidade total do. ensino
rio da VIação e C3bras Pú- na

.

terra brusquense,
blicas, engenheiro' Celso' Ra- Amanhã, apre.sentaremos
mos Filho. completa reportagem sôbra
Na mesma oportunidade, o assunto.

as-

necerá o material perma­
nente principal (geladeira,
centrífuga, etc), parte do
material' de consumo e pre;
parará o pessoal técnico
auxiliar para' êstes novos

postos.
Outrossim, serão' firma­

dos CO,nvênios com os men­

cionados nosocômios, no

sentido de os mesmos, com
auxílio do posto central de

Florianópolis, fcirnecer�m
sangue aos .demais ,hospi­
tai� das referidas' cidades.
Vai, assim, dia a dia, /se

.

, concretizando' o plano de

Org�nização e resolução do

,", problema dos Bancos de ,

,San�ue no Estado. de acô'r­
do com o Plano Geral .apre­
>'sentado aO 'P:ç,AMEG, pf'!o
Dr. Mário Roberto Kasnia-

: kowsk, especialista no

sllnto.

: As próximas cidades a se

beneficiarem com medidas
. idênticas,podem os adian-

<tar,' serão IJajes e TubarlIo,
para 1) que já estão sendo

'�ómadas as providências
.iniciais neçessári'as.
É pecessárIo, entretanto,

;que a população' catarinen­
se sinta a importância do

problema e passe a coope·

,rar mais decidida e cons­

tantemente 'com a direçã,Q
d? C.RrC., provisoriamentE'
instalado na Materniçiade
Carmela . D:utra, fazendo'.
doações de sangue, prinri-
r;�J\'nJen Le Clll8,lldo snJici tada

pf'lH [alac1a ou

o atual prefe�to de Rio das Antas, eleito pelo PSD,
por todos os títulos é um homem de 'respeito, digno
entre os mais dignos.

.
,

Nem por isso, ou por isso mesmo, a UDN de d'An�
tas, da escola dos' raivinhas, se conforma em vê·lo vi­
forioso. Quer, por todos os meios, ganhar na liga Ó ,que
perdeu no campo, por mais de uma ve�.

Do caso. em si, sub judice, inclusive com um pedido
de habeas-corpus ontem impetrado ao colendo Tribunal
Regional Eleitor�l, não cabe· tratar, aqui.

Mas, mesmo que, apenas para argumentar, ' ve­

nham os uctenistas dantanho, que tudo para eles é pas­
siveI, admitir o êxito das suas maquinações -:- de que
lhes servirá .isso?

' .

Para que lhes servirá o que querem? A. resposta é·
fácil: como mulheres de apache, o que querem, eleito-
ralmente, é apanhar mais aintlal!!"

'

Cos que vinha evar:uar seis",," América-Latino. é de" long8 est�o fazendo vistorias jn8S
mernbros ·.da comâ� _�t.�\ comü;,. rjflmonstTa os

turc:lÍi aue aind" se" 'vinculas c�Úurais' e· ecoifJ-
,

' O"

'yQp::{' ;l}!i):'
' ..>. ,/ 1,

..
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